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Cortes de juros dão fôlego  
a investimentos pós-fixados

Obras da Ponte do Fandango são concluídas 
e estrutura será reaberta nos próximos dias

Reduções discretas da Selic consolidam renda fixa como alternativa mais favorável do mercado p. 8

COPA DO MUNDO JUDICIÁRIO p. 17

CADERNO GERAÇÃOE  

Brasil vence Escócia 
por 3 a 0 e lidera 
Grupo C rumo à  
2ª fase do Mundial

INVESTIGAÇÃO

Após ser alvo de operação da 
Polícia Federal, no âmbito das 
investigações do Banco Mas-
ter, o senador Jaques Wagner 
(PT-BA) anunciou ontem à tar-
de que deixará a liderança do 
governo Lula no Senado. A 
decisão foi tomada após reu-
nião que durou cerca de duas 
horas com o presidente no Pa-
lácio do Alvorada. Segundo 
Wagner, a decisão foi “de co-
mum acordo”. p. 17

INDÚSTRIA  p. 6

Em partida que teve gol anulado e 
entrada de Neymar em campo, a 
seleção brasileira confirmou o favo-
ritismo em Miami (EUA) e superou 
a Escócia com dois gols de Vini Jr. e 
um de Matheus Cunha. Com isso, ga-
rantiu o 1º lugar no Grupo C e a clas-
sificação à 2ª fase do torneio. p. 21

Trecho na BR-153, em Cachoeira do Sul, é corredor estratégico para a mobilidade da Região Central e transporte de cargas ao Porto de Rio Grande p. 10

DNIT/DIVULGAÇÃO/JC

TRF-4 libera  
R$ 221,2 milhões 
em pagamento  
de RPVs no RS 

Negócios apostam 
em soluções para 
mercado pet

CMPC prevê 
licença ao 
Projeto Natureza 
até agosto

Jaques Wagner 
deixa liderança 
do governo Lula 
no Senado

Antonio Lacerda é diretor-

geral da empresa no Brasil

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

Vini Jr. (d), autor de um gol anulado e dois da vitória, brilhou em campo

PATRICIA DE MELO MOREIRA/AFP/JC

Dólar
Comercial .........................................5,2013/5,2019
Banco Central ..................................5,2092/5,2098
Turismo ............................................4,9004/5,3500

Euro
Comercial .........................................5,9010/5,9020
Banco Central ..................................5,9114/5,9126
Turismo ............................................5,9746/6,1546

No mês No ano Em 12 meses

-1,89% +5,82% +24,31%

B3
Volume: R$ 27,555 bi 
Sem a força de Petrobras e 
Vale, a B3 cedeu na sessão, 
aos 170,5 mil pontos, após 
três sessões consecutivas 
de alta. O dólar subiu pelo 
segundo pregão seguido e 
encerrou na casa dos  
R$ 5,20.

-0,44%

Indicadores
24 de junho de 2026
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Dezoito anos de 
avanços e desafios 
da Lei Seca no Brasil

O Brasil adota uma das legis-
lações mais rigorosas do mundo 
em termos de direção e consumo 
de álcool. A Lei Seca, que recen-
temente completou 18 anos, apli-
ca a chamada tolerância zero 
para condutores de veículos, en-
quanto em outros países é aceita 
a alcoolemia moderada, que va-
ria de  0,5 g/L a 0,8 g/L de álcool 
no sangue. A recomendação da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) é de ingestão máxima 
de bebida alcoólica de 0,05 g/
dL para a população geral, e de 
0,02 g/dL para motoristas.

Nos últimos anos, o País viu 
recuar o núme-
ro de mortes em 
acidentes de trân-
sito relacionadas 
ao consumo de 
álcool, com que-
da de 19,5% entre 
2010 e 2024. En-
tretanto, o número 
voltou a subir em 
2024, com alta de 
6,2% na compara-
ção com 2023, de 
acordo com o Cen-
tro de Informações sobre Saú-
de e Álcool (CISA), organização 
não governamental que atua na 
conscientização e prevenção do 
uso nocivo de bebidas alcoólicas.

Apesar de a Lei Seca ter con-
tribuído para reduzir a morta-
lidade no trânsito ao longo de 
quase duas décadas, especialis-
tas alertam que a legislação já 
não é mais suficiente para man-
ter a trajetória de queda. O au-
mento da frota e a necessidade 
de reforçar a fiscalização estão 
entre os desafios apontados. 

A existência de aplicativos 
que informam a localização de 
barreiras policiais também é 
apontada como um dos motivos 
para que os motoristas infratores 
não sejam identificados e sigam 
dirigindo, mesmo que alcooliza-
dos. Além disso, a sensação de 
impunidade é outro fator que faz 
com que muitos condutores si-
gam bebendo e dirigindo, igno-
rando a Lei Seca. 

A recusa em realizar o teste 
do bafômetro ou dirigir alcooli-
zado são consideradas infrações 
gravíssimas segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). A multa 

para cada um des-
ses casos é de R$ 
2.934,70, com sus-
pensão do direi-
to de dirigir por 12 
meses. Em caso de 
reincidência no pe-
ríodo de um ano, a 
multa sobe para R$ 
5.869,40. 

A redução das 
mortes no trânsito 
vai além das leis e 
das operações po-

liciais. Construir uma cultura de 
respeito às normas, de valoriza-
ção da vida e de escolhas respon-
sáveis é um desafio permanente 
que envolve poder público, insti-
tuições e sociedade. Em um mun-
do em que alternativas como 
transporte por aplicativo, táxis 
e motoristas da rodada estão 
amplamente disponíveis, dirigir 
após consumir álcool não pode 
ser tratado como um risco aceitá-
vel, mas sim como uma conduta 
incompatível com a convivência 
segura nas ruas e estradas.

Quem ama a si mesmo consegue amar ao próximo. Por isso, valorize-se! Lembre-se de que Deus, 
que é amor, o criou à sua imagem e semelhança, por isso você é muito amado por ele. O Senhor co-
nhece suas qualidades!

Meditação
Todos são iguais perante Deus. Ele colocou as pessoas no mundo para semear amor.

Confirmação
“Com efeito, vós todos sois filhos de Deus pela fé no Cristo Jesus” (Gl 3,26).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O País viu recuar o 

número de mortes 

em acidentes 

de trânsito 

relacionadas 

ao consumo 

de álcool 

“O momento é de reconstru-
ção, e o diferencial está na capaci-
dade das empresas de planejar, for-
mar alianças e aproveitar eventos 
e setores estratégicos como saúde, 
turismo e inovação.” Samir Sali-

men, diretor da E21.

“Eu vejo que o desafio do Rio 
Grande do Sul ainda é ser mais 
competitivo e buscar o benchmar-
king de outros estados brasileiros 
que estão em aceleração. Na Re-
gião Metropolitana, só tenho que 
louvar o dinamismo e a coragem 
dos empresários que estão se resta-
belecendo a duras penas nos seus 
negócios após as situações climá-
ticas que foram tão avassaladoras 
para nós.” Suzana Vellinho Englert, 

consultora em Gestão de Relaciona-

mentos e Comunicação

“Precisamos ter um mercado 
imobiliário mais seguro, mais or-
ganizado. Que venha o novo Plano 
Diretor de Porto Alegre, que entre 
em vigor o quanto antes e que seja 
promulgado com base em tudo que 
se conversou durante cinco anos, 
para que se possa então virar pá-
gina agora de 2026 para 2027. Ele 
favorece a principal indústria, ou 
talvez a única indústria do nosso 
Estado, a construção civil, que em-
prega muitas pessoas, muitos em-
pregos indiretos também e movi-
menta a economia.” Rafael Padoin 

Nenê, vice-presidente do Sindica-

to da Habitação (Secovi), durante o 

evento Mapa Econômico do RS em 

Porto Alegre.

A Rota das Cafeterias reúne 39 negócios neste ano em 
Porto Alegre, número recorde. Na edição de 2025, foram 
movimentados R$ 300 mil nos cafés locais, com um público 
aproximado de 1,5 mil pessoas. O GeraçãoE foi conhecer dois 
dos negócios que são novidade neste ano. Mire o QR Code e confira.
 
 

ARTE/JC

ARTE/JC

O Moda pelo RS  
discutiu temas 

cruciais aos negócios 
como estilo, IA e  live 

commerce. Mas o 
evento também foi 

palco do lançamento 
oficial do movimento 

Juntos por Elas, que une 
a CDL Porto Alegre e o 
Ministério Público do 

RS em uma campanha 
para gerar atitude ante 

a violência contra as 
mulheres. Aponte a 
câmera do celular e 
assista ao  vídeo do 
Minuto Varejo sobre 

o evento.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Começo de Conversa

Meio entusiasmo
Contrastando com o entusiasmo quase juvenil dos comerciais 

de TV, seja de patrocinadores da Copa do Mundo ou de produtos ou 
serviços que tenham os jogos da Copa e a seleção brasileira como 
gancho, nas rodas de papo o sentimento é outro. Uma fatia generosa 
da população não leva muita fé na conquista da taça do Mundial.

De boa fé
O governo Lula (PT) está gestando um plano para coibir a recep-

tação de celulares roubados, algo que não deu para entender muito 
bem, pois quem tivesse comprado um aparelho celular roubado de 
boa fé seria advertido que ele seria inutilizado se não o devolvesse. 
Não pega bem nem com boa, nem com má fé.

Carne vermelha I
Pelo inusitado vale um registro. A partir de embasamento 

científico e de uma revisão técnica conduzida por sua equipe 
interdisciplinar, o Kurotel passa a incluir carne vermelha no 
cardápio, respeitando a avaliação bioquímica, metabólica e 
clínica de cada cliente.

Carne vermelha II
Esta proteína animal foi uma das tantas que foram demo-

nizadas ao longo dos últimos anos. Assim como o ovo e a ba-
nha de porco, posteriormente reabilitada, a carne vermelha 
também começou a ter defensores. Este comportamento tem 
tinta de xiitismo do tipo crê ou morre.

Faltou fazer
De Ruy Walberto Simon sobre o 6x1: “Em 

países mais, digamos, avançados, a redução da 
carga horária aconteceu em decorrência do au-
mento da produtividade. Aqui, o objetivo, além 
de eleitoreiro, é apenas aumentar o tempo livre, 
sem contrapartida”. Por falar em reabilitação...

Mais um
A Copa do Mundo tem sufocado sentimentos 

de temor relacionados à solidez do sistema bancá-
rio brasileiro. Começou com o Master e agora veio 
o Digimais. A tendência do poupador comum é 
aplicar em grandes bancos e bancos públicos.

Mudanças na telinha
Há uma mudança notável na escolha de ato-

res e atrizes em comerciais de televisão. Antes, 
as atrizes protagonistas eram majoritariamente 
loiras bonitas. Depois, vieram as não tão bonitas, 
mulheres comuns e maduras. O passo seguinte 
foi criar personagens negras, homens e mulhe-
res. Nas novelas está acontecendo o mesmo.

Nem tudo que reluz é ouro
Desde 2021, quando a Lei nº 14.193/21 (Lei das SAFs, Sociedades 

Anônimas de Futebol) foi sancionada, o Brasil tem testemunhado 
um avanço considerável na transformação de clubes em sociedades 
empresariais. Já são 82 os clubes que entraram nesse seleto grupo 
que promete (?) ser a salvação dos clubes de futebol. Porém, e sem-
pre tem um, começam a pipocar os que não deram certo e a Justiça 
comum teve que entrar em campo, caso do Vasco, cujo dirigente foi 
afastado da presidência do SAF mas não do clube. Vá entender.

A volta do livro
E não é que passado velho e bom livro co-

meçam a dar a volta por cima graças à inter-
net e o mundo digital? Comunidades como o 
BookTok, no TikTok, transformaram alguns li-
vros em fenômenos virais e levaram jovens 
às livrarias. Esta é uma notícia maravilhosa.

Uma 
invasão 
festiva
O presidente da 
OAB-RS, Leonardo 
Lamachia, partici-
pou de uma invasão. 
Em visita à França, 
foi um dos tantos 
que se juntaram ao 
evento de aniversá-
rio da invasão da 
Normandia, na costa 
da França, pelas 
forças aliadas, o 
chamado Dia D, de 6 
de junho de 1944, 
episódio que 
acelerou o fim da II 
Guerra Mundial e a 
rendição da Alema-
nha um ano depois 
da invasão da 
França. Na imagem, 
Lamachia está com 
um veterano sobre-
vivente do Dia D.

CLAUDIO LAMACHIA/ARQUIVO PESSOAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Com a meta de alcan-
çar a neutralidade climática 
até 2050, com o equilíbrio da 
emissão e da captura de ga-
ses que provocam o efeito es-
tufa, o governo do Estado lan-
çou o Plano de Ação Climática 
(Plac-RS) e o Plano de Tran-
sição Energética Justa para 
as regiões carboníferas (Jor-
nal do Comércio, edição de 
19/06/2026). Gostaria de saber 
qual a meta e o objetivo desse 
plano, além do custo x retorno. 
Quantos empregos serão gerados? Precisamos de metas e projetos 
auto sustentáveis em curto e médio prazo. (Edson Niesciur)

Voluntariado
O Rio Grande do Sul terá um aplicativo para organizar volun-

tariado em função do El Niño (JC, 17/06/2026). O governo precisa 
criar pontos de acolhimento para as pessoas em cada local da ci-
dade, onde será acolhido com roupas secas, alimentos e assistên-
cia médica se for preciso. Isso sim é montar bases para prevenir 
o caos. Que o governo siga o exemplo do povo em 2024, que sem 
recurso algum montou bases e arrecadou muitas doações. Isso é 
prevenção. Afinal, pagamos impostos para que esse trabalho seja 
realizado pela Defesa Civil. (Ruthe Silva)

Voluntariado II
Cada região deveria ter sido organizada já com um plano de 

evacuação, um lugar, um ponto de referência caso fosse necessá-
rio. Na enchente de 2024, não sabíamos para onde ir e nem o que 
fazer. (Sofia Machado)

Venda de animais
A Câmara de Vereadores de Porto Alegre discute um projeto 

de lei que proíbe a comercialização de cães e gatos (JC, 11/06/2026). 
O que falta é fiscalização, pois há criadores sérios e responsáveis e 
as pessoas têm o direito de querer ter um animal de raça definida. 
Precisamos de políticas públicas que acolham os animais vulnerá-
veis e eduquem a população, atendimento veterinário para tutores 
de baixa renda, fiscalização e punição a maus-tratos e criadores 
clandestinos. (Suzana Campos de Vila)

Venda de animais II
Criador de canil é algo ultrapassado. Já existem muitos ani-

mais abandonados que foram fruto de algum que teve tutor. (Car-
mela Bergamini)

Venda de animais III
Não tem cabimento comprar um animal se não for para traba-

lho ou uma função específica. (Vinicius Sesti)

Venda de animais IV
A venda de animais deveria ser proibida em todo o mundo. 

(Camila Gehm)

Empreender é resistir

Formar para transformar

Quando uma empresa completa 25 anos, é na-
tural olhar para trás e relembrar as conquistas e os 
resultados alcançados. Mas, depois de mais de duas 
décadas empreendendo, acredito que existe algo 
muito mais importante para explicar a longevidade 
de um negócio: as pessoas.

Em um País onde cerca de 60% das empresas 
encerram suas atividades antes de completar cinco 
anos, conforme dados do IBGE, chegar a um quar-
to de século é uma conquista que vai muito além 
dos números. É a prova de uma trajetória construída 
com trabalho, confiança e resiliência.

Empreender no Brasil nunca foi simples. Quem 
decide abrir um negócio sabe que o caminho é mar-
cado por incertezas, dificuldades econômicas, au-
mento de custos e desafios que muitas vezes fogem 
do planejamento e colocam à prova nossa capacida-
de de seguir em frente.

É justamente nesses momentos que fica claro 
que nenhuma empresa cresce ou sobrevive sozi-
nha. Aprendi, ainda no início da minha trajetória, 
que confiança é um dos ativos mais valiosos que 
alguém pode construir. Muitas vezes, o que permite 
que um empreendedor avance não é apenas o capi-
tal financeiro, mas o capital humano. São os amigos 
que acreditam, os parceiros que apoiam, os colabo-
radores que vestem a camisa e os produtores que 
continuam confiando no trabalho realizado.

A atividade empresarial costuma ser associada 
a máquinas e tecnologia. Isso é importante. Mas são 
as relações construídas entre as pessoas que susten-

tam uma organização nos momentos mais difíceis. 
Talvez seja por isso que eu siga otimista. Porque con-
tinuo vendo diariamente exemplos de dedicação e 
vontade de construir.

Vejo produtores que enfrentam as dificuldades 
do campo sem perder a esperança, colaboradores 
que transformam desafios em oportunidades e no-
vas gerações assumindo responsabilidades e prepa-
rando o futuro.

Neste mês de junho, 
a Friolack completa 25 
anos vivendo também 
um processo de recu-
peração judicial. Não é 
a primeira dificuldade 
que enfrentamos e, cer-
tamente, não será a úl-
tima que uma empresa 
brasileira precisará su-
perar. Momentos como 
esse reforçam uma convicção construída durante a 
nossa trajetória de que o maior patrimônio de uma 
organização é a confiança das pessoas que cami-
nham ao seu lado.

Os desafios continuarão existindo. E continuará 
existindo também aquilo que nos trouxe até aqui: tra-
balho, confiança, coragem e a certeza de que as gran-
des realizações são sempre construídas a muitas mãos.

Porque, no fim das contas, empreender é isso: 
resistir, seguir em frente e continuar acreditando, 
mesmo quando o caminho é desafiador e incerto.

Diretor da Friolack

A educação ambiental é uma temática cada 
vez mais relevante para a preservação da vida, à 
medida que cresce a preocupação com a sustenta-
bilidade, o uso responsável dos recursos naturais e 
a necessidade de garantir qualidade de vida para 
as futuras gerações. Nesse contexto, o trabalho 
com estudantes dos anos iniciais tem ganhado des-

taque e se conso-
lidado como prá-
tica pedagógica 
essencial, pois é 
nesse período da 
infância que va-
lores, atitudes e 
hábitos começam 
a ser internali-
zados de forma 
mais duradoura. 

Ao vivencia-
rem situações con-

cretas que envolvem o ecossistema, o cuidado com 
a natureza e a reflexão sobre o impacto das ações 
humanas, as crianças desenvolvem senso de res-
ponsabilidade, pertencimento e engajamento com 
o planeta.

Na escola, essa proposta se concretiza por meio 
de projetos com intencionalidade que integram teo-
ria e prática, favorecendo aprendizagens contex-

tualizadas. Atividades como hortas escolares, cole-
ta seletiva, observação do ambiente, experiências 
científicas e debates ampliam o repertório dos estu-
dantes e tornam o aprendizado mais dinâmico. A 
interdisciplinaridade e a integração curricular per-
mitem aproximar diferentes áreas do conhecimen-
to, mostrando que as questões ambientais estão di-
retamente ligadas à vida em sociedade, à economia, 
à cultura e à saúde. 

A consciência dos desafios ambientais contem-
porâneos também incentiva os estudantes a investi-
gar e propor soluções sustentáveis para problemas 
reais. A pesquisa, mesmo em níveis iniciais, trans-
forma a teoria em ação, estimula a curiosidade e 
fortalece a relação entre ciência e cotidiano. Traba-
lhar com diferentes temáticas, como consumo cons-
ciente, preservação da água, biodiversidade e mu-
danças climáticas, amplia a capacidade de análise 
e reflexão. 

Ao incentivar projetos de iniciação científica 
desde cedo, a escola promove uma formação crítica, 
ética e participativa. Assim, mais do que transmi-
tir conteúdos, a educação ambiental forma sujeitos 
conscientes, capazes de atuar na transformação da 
realidade. Educar para o meio ambiente é, sobretu-
do, educar para o futuro e para a construção de uma 
sociedade mais justa, equilibrada e sustentável.

Coordenadora pedagógica  
do Colégio Marista Rosário

Energia
Cristiano Giacomini

Vanessa Schvartz Riva

Quem decide 

abrir um 

negócio sabe 

que o caminho 

é marcado por 

incertezas

Leia o artigo “É hora de gerar valor”, de Ademar Mantovani, em www.jornaldocomercio.com

A interdisciplinaridade 

e a integração 

curricular permitem 

aproximar 

diferentes áreas do 

conhecimento
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No Ponto

 W A Florybal abriu em Florianópolis, e a Le Petit, de ma-
carons, no Aeroporto Salgado Filho.

 W A CDL Porto Alegre terá de 30 de junho a 14 de julho o 
Programa de Aceleração com Inteligência Artificial (IA) no 
Varejo, com o especialista Rafael Wainberg, que vai ajudar 
lojistas a criarem agentes de IA para seus negócios. Pes-
quisa da entidade mostra que 59,7% dos porto-alegren-
ses já usam a tecnologia, sendo que 29,7% incorporaram 
no dia a dia e 30% utilizam ocasionalmente. Já 45,2% já 
aplica a IA em atividades profissionais.

 W SindilojasPOA 1: promoções e descontos foram alia-
dos na alta das vendas do Dia dos Namorados, apontam 
48% dos comerciantes que tiveram aumento na receita 
com a data. Já 32% do segmento repetiu o resultado de 
2025 na Capital.

 W SindilojasPOA 2: o curso Empréstimos na Prática: 
Riscos e Alternativas Inteligentes vai ser ministrado em 1º 
de julho pelo economista Rodrigo de Assis, das 8h30min 
às 12h na sede da entidade. Inscrições pelo www.sindilo-
jaspoa.com.br.

 W A CDL Mulher de Santa Cruz do Sul é anfitriã hoje da 
Rodada de Negócios, para fomentar o empreendedo-
rismo feminino, com demais unidades da CDL Mulher 
do RS.

 W O Praia de Belas Shopping, na Capital, terá de 1º de 
julho a 16 de agosto atração da Big Land, parque temáti-
co de Canela, na Serra Gaúcha, com exemplos de jogos e 
brinquedos gigantes e interativos. 

Zona Sul ganha novo centro comercial
Dallasanta diz que aporte é de R$ 5 milhões a R$ 6 milhões no empreendimento do bairro Cristal, em Porto Alegre

A Zona Sul de Porto Alegre 
está ganhando um novo centro 
comercial da Dallasanta, que já 
é dona dos malls Otto 2500 e 
Paseo Zona Sul. O investimento 
estimado varia de R$ 5 milhões 
a R$ 6 milhões, informou ontem 
a empresa, considerada a maior 
gestora de ativos imobiliários 
do Sul do Brasil, ao Minuto Va-
rejo. O empreendimento, ainda 
sem nome, foi erguido em ter-
reno na rua Doutor Campos Ve-
lho, 471, no bairro Cristal, qua-

se esquina com avenida Icaraí. 
A academia 26fit já opera como 
âncora, em 750 metros quadra-
dos, diz o empreendedor. A área 
bruta locável (ABL) total é de 
1,2 m il metros quadrados, já in-
cluindo a academia. 

A intenção é ter mais quatro 
lojas, com cerca de 109 metros 
quadrados cada. São 70 vagas 
de estacionamento, item essen-
cial para apoiar a clientela que 
irá nas operações. “O mall foi 
pensado para reunir operações 

qualificadas em um endereço es-
tratégico, com boa visibilidade, 
facilidade de acesso e estrutura 
adequada à região”, comenta, na 
nota, Pedro Dal Magro, sócio-di-
retor da empresa. Perto do Cen-
tro da Capital, a Dallasanta é 
dona do Nova Olaria, que deve 
reabrir em breve após revitaliza-
ção, e do Trend Orla, na aveni-
da Borges de Medeiros. Em Guaí-
ba, a marca tem o Guaíba Park 
Mall. O Otto 2500 teve expansão 
recente, com entrada do Rissul. Projeção mostra o novo mall nas proximidades da Icaraí, no Cristal

DALLASANTA/DIVULGAÇÃO/JC

Coluna de segunda
O que o frio já movimenta nas 
vendas de vestuário nas lojas 
no Estado.

Barcellos terá novo supermercado em Viamão
Uma marca de supermercado de 

Viamão terá nova loja em um dos 
principais polos de varejo na cida-
de vizinha a Porto Alegre. O Barcel-
los vai abrir a segunda filial em 9 de 
julho, dia em que a empresa familiar 
completa 45 anos. Além das 150 va-
gas diretas na operação e já preenchi-
das, a unidade, destacam os donos, 
também gerará 150 postos indiretos. 
A unidade está quase pronta na ERS-
040, na Rodovia Tapir Rocha, 10869, 
em uma área onde estão outros gi-
gantes do setor, como Atacadão (Car-
refour), Stok Center (Comercial Zaffa-

ri), Cestto (Companhia Zaffari) e Fort 
(Grupo Pereira). A nova loja tem área 
de venda de 1,5 mil metros quadrados 
no total de 6 mil metros quadrados, 
incluindo estoque, estacionamento 
com 100 vagas (cobertas e descober-
tas) e restaurante, que será aberto em 
dezembro, com serviço diferente do 
atual existente na única loja, que é 
bufê. O supermercado aponta como 
fortes da futura filial o “açougue com 
carnes selecionadas e produção pró-
pria e padaria com fabricação diária”. 
“O Barcellos começou como uma pe-
quena padaria apenas com produtos 

coloniais em 1986. Depois,  surgiu um 
pequeno mercado no mesmo terreno 
junto com o restaurante. Em 2017, vi-
rou supermercado”, descreve a sócia-
-diretora Bruna de Oliveira Goulart. A 
loja original fica em Águas Claras. O 
berço de padaria é uma das grifes da 
nova unidade. “Os produtos foram 
idealizados pela Vó Neusa”, lembra a 
sócia-diretora. “Crescemos sem per-
der aquilo que nos trouxe até aqui: o 
cuidado com os clientes, a dedicação 
da nossa equipe e o compromisso de 
entregar qualidade todos os dias”, re-
sume Bruna.

Programa no ar com novidades de BarraShopping, Fenim, Alexa+ e Dado Bier
Novo programa semanal do Minuto Varejo está no ar 
(YouTube do JC e Spotify da coluna) com novidades 
de entrevistados e conteúdos multimídia. Zara 
(agosto) e Sephora (setembro) serão as grandes 
aberturas de 2026 no BarraShoppingSul. “Lojas 
novas, lindas e grandes”, avisa a superintendente 
do complexo, Stela Parenza, no programa. A Fenim 
Fashion, de 30 de junho a 2 de julho em Gramado e 
que lança a coleção Primavera/Verão 2026/2027, 
vai “bombar”, aposta o diretor e veterano de feiras de 

moda, Julio Viana. O programa traz 
ainda entrevista sobre a Alexa+, da 
Amazon Brasil, e spoiler do podcast 
com o empresário Dado Bier e a 
filha Manoela Bertaso, sobre o novo food hall em montagem no Bordaza Shopping, na volta da marca à 
cena gastronômica da Capital. “Vai ter o melhor da cidade”, promete Dado. Assista agora pelo QR Code.
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A Copa do Mundo começou, 
e aquele clima de torcida ganha 
espaço a cada jogo da seleção 
brasileira. As pessoas se diver-
tem em casa ou nos encontros 
com amigos. Afinal, quem não 
participa de um bolão?

Esse clima de Copa me fez 
lembrar de um episódio da sé-
rie espanhola “Machos Alfa”, da 
Netflix, que, de forma bem-hu-
morada, aborda temas relaciona-
dos às relações de gênero. A tra-
ma acompanha a vida de quatro 
amigos e, em uma das cenas, eles 
conversam sobre futebol quando 
um deles afirma: “Os jogadores 
de futebol ganham mais porque o 
mercado valoriza mais essa mo-
dalidade do que a feminina.”

A justificativa parece intui-
tiva: o futebol masculino atrai 

audiências maiores e, conse-
quentemente, mais patrocínios 
e receitas. Poucos discordariam 
disso. A questão relevante, po-
rém, é entender por que essas 
disparidades surgiram e persis-
tem ao longo do tempo.

A chegada do futebol ao Bra-
sil é tradicionalmente datada de 
1894, quando Charles Miller re-
tornou da Inglaterra trazendo 
não apenas as regras do jogo, 
mas também os equipamentos 
necessários para a realização das 
primeiras partidas. Em 1901, foi 
criada a Liga Paulista de Futebol. 
No plano nacional, a estrutura-
ção do esporte ocorreu em 1914, 
quando foi formada a primeira 
seleção brasileira.

Inicialmente restrito às elites, 
o futebol foi gradualmente incor-

porando jogadores de fora desse 
grupo. A profissionalização só 
ocorreu na década de 1930. As 
mulheres, no entanto, permane-
ceram à margem desse processo.

Segundo Carmen Rial e Ca-
roline Almeida, em 1940 houve 
uma campanha de difamação, 
inclusive na imprensa, contra o 
futebol feminino. A fundadora 
do clube Primavera, Carlota Re-
sende, chegou a ser detida por 
lenocínio. Nesse ambiente hostil, 
em 1941, o decreto-lei 3.199, as-
sinado por Getúlio Vargas, proi-
biu a prática do futebol femini-
no sob o argumento de que seria 
incompatível com a natureza da 
mulher. A restrição foi reforçada 
em 1965 pela deliberação nº 7 do 
Conselho Nacional de Desportos. 
A proibição só foi revogada em 

1979, e a regulamentação oficial 
ocorreu apenas em 1983.

A primeira seleção masculi-
na de futebol foi formada em 1914; 
a feminina, mais de sete décadas 
depois. Essa diferença teve um 
impacto significativo e pode aju-
dar a explicar algumas das dis-
paridades observadas até hoje. 
O futebol masculino teve muito 
mais tempo para se consolidar. 
Faz relativamente pouco tempo 
que nos acostumamos a ver co-
mentaristas, árbitras e bandeiri-
nhas mulheres em competições. 
Ademais, a diferença salarial en-
tre homens e mulheres no futebol 
profissional é substancial, espe-
cialmente no topo do esporte.

Eu não sou uma grande co-
nhecedora de futebol, mas será 
que o jogo feminino não ficaria 
mais dinâmico se o campo fosse 
um pouco menor? As regras fo-
ram definidas a partir do futebol 
masculino, e o esporte continua 
majoritariamente dirigido por ho-
mens, o que, por si só, pode tra-
zer algum viés a essa discussão.

No basquete, por exemplo, a 
bola é menor para as equipes fe-
mininas; no vôlei, a rede é mais 
baixa; e, nos torneios de tênis 
Grand Slam, as mulheres dispu-
tam partidas em melhor de três 
sets, enquanto os homens em 
melhor de cinco. Ter regras dife-
rentes não diminui o valor do es-
porte; em muitos casos, trata-se 
apenas de adaptar as condições 
de competição às características 
dos atletas.

O mercado traduz, por meio 
dos preços, os determinantes da 
oferta e da demanda pelo futebol. 
Nesse sentido, a conversa entre 
os amigos na série “Machos Alfa” 
não está errada. O que muitas 
vezes esquecemos é que há todo 
um contexto histórico e institu-
cional que ajuda a explicar como 
chegamos até aqui. Não vamos 
mudar essa realidade da noite 
para o dia, mas podemos reduzir 
essas disparidades ao longo do 
tempo. O crescimento do futebol 
feminino no Brasil é alentador. 
Boa Copa do Mundo a todos.

Proibidas de entrar em campo
Será que o jogo feminino não ficaria mais dinâmico se o campo fosse 
um pouco menor?

Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

 ⁄ INDÚSTRIA

Discussão sobre CMPC pode afastar outros empreendimentos do Rio Grande do Sul

O debate envolvendo o proje-
to de uma nova planta de celulose 
da CMPC em Barra do Ribeiro, que 
motivou uma ação do Ministério 
Público Federal (MPF) de suspen-
são do processo de licenciamento 
ambiental do empreendimento, 
pode abrir um precedente e de-
sestimular outros investimentos 
de maior porte no Rio Grande do 
Sul. A opinião foi manifestada on-
tem pelo diretor-geral da empresa 
chilena no Brasil, Antonio Lacer-
da, pelo presidente da Federasul, 
Rodrigo Sousa Costa, e pelo vice-
-presidente de Economia da Fede-
rasul e CEO do Bateleur, Fernando 
Marchet, durante o Tá na Mesa.

O chamado Projeto Natureza 
prevê um aporte de cerca de R$ 27 
bilhões para uma fábrica com ca-
pacidade para 2,5 milhões de tone-
ladas ao ano de celulose e várias 

outras obras de infraestrutura. So-
bre a questão legal do tema, Lacer-
da adverte que a ação movida pelo 
MPF é estruturante. “Uma ação ci-
vil pública estruturante é aquela 
que quando for julgada aqui, já 
vale para todo o Brasil”, afirma. 
Assim, ele frisa que é um prece-
dente que pode paralisar e afastar 
investimentos do País inteiro.

Lacerda diz que é impossível 
cumprir as exigências do MPF. De 
acordo com ele, o Ministério Pú-
blico Federal quer que se faça um 
processo de consulta livre, prévia 
e informada em mais de 130 comu-
nidades tribais de várias etnias da 
Metade Sul do Estado e com mais 
de 7 mil pescadores. “Com poder 
de veto. Quer dizer que uma co-
munidade tribal, qualquer que 
seja ela, a 500 quilômetros, 600 
quilômetros do empreendimen-
to, se ela vetar, veta o empreen-
dimento. Isso não existe, isso não 
está previsto em lei”, acrescenta o 
diretor-geral da CMPC. Quanto ao 
caso, o MPF tem adotado a postura 

de não se manifestar fora do proce-
dimento legal. Em nota, o MPF rei-
terou que o tema foi “judicializa-
do com o propósito de assegurar a 
consulta prévia, livre e informada 
dos povos indígenas e comunida-
des tradicionais diretamente afe-
tados pelo empreendimento, bem 
como pediu o encaminhamento 
do processo para conciliação”.

Mesmo com o imbróglio, La-
cerda espera que o projeto receba 
a anuência da Funai para ir adian-
te ainda em julho, para até agos-
to conseguir a licença prévia da 
Fepam e, então, começar as obras 
neste ano. O início da operação é 
estimado para a segunda metade 
de 2029. Apesar do momento mais 
favorável, Lacerda ainda não des-
carta totalmente o risco de o em-
preendimento não acontecer. “O 
que nos é solicitado por parte do 
MPF aqui no Rio Grande do Sul 
é algo inédito”, reitera. Para ele, 
a discussão da área de influên-
cia direta do complexo deveria fi-
car sob a competência dos órgãos 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Lacerda (d) espera que licença prévia seja concedida até agosto 

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

técnicos como a Fepam e a Fu-
nai e o MPF estaria extrapolando 
suas atribuições.

O diretor comenta que há uma 
“janela” de oportunidade de mer-
cado para a iniciativa sair do pa-
pel. Esse espaço de tempo, segun-
do Lacerda, deve fechar no começo 
de 2027. Porém, a expectativa dele 
é, se a discussão legal prosseguir, 

ter até o final de 2026 uma deci-
são em primeiro nível da justiça e 
no Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região (TRF4). O vice-presidente 
de Economia da Federasul consi-
dera que o debate já tem efeitos ne-
gativos na imagem do Rio Grande 
do Sul. “Hoje, essa discussão per-
meia a decisão de investimento no 
Estado”, assinala Marchet. 
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ANÁLISE DO DIA 24 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  24/6 a 1/7

Boi gordo a peso de carcaça +2,0%
Vaca gorda a peso vivo +7,0%
Terneira +7,0%
Novilha -3,9%
Novilho +0,7%

GADO GORDO

24/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 26 12 23,5

MÉDIO 13 25 11,5 22

MÍNIMO 12,5 24 11 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

24/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO 15,8 13,28 - - 15,21 13 - 11 10,15 - -
MÉDIO 15,61 12,38 11,77 13,36 15,11 12,51 - 10,9 9,95 10,55 -
MÍNIMO 15,42 11,48 - - 15 12,02 - 10,79 9,75 - -

OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,87 R$ 10,21 R$ 11,98

MÉDIO R$/PV R$ 14,42 R$ 13,09 R$ 12,30

MÁXIMO R$/PV R$ 14,96 R$ 13,77 R$ 12,63

CORTES OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$  25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,53 R$ 96,65 R$ 76,04 R$ 62,50 R$  28,04 R$ 65,45

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$  29,90 R$ 69,00

No mercado do boi gordo, a semana 
foi marcada por ajustes positivos. 
Houve valorização na modalidade de 
comercialização por peso de carcaça, 
enquanto na categoria das fêmeas 
observou-se aumento nos preços pagos 
por peso vivo. Esse cenário permanece 
sustentado pela entressafra no Rio 
Grande do Sul, período caracterizado 
pela menor oferta de animais terminados 
para abate. Com a disponibilidade mais 
restrita, as indústrias encontram maior 
difi culdade para compor suas escalas, o 
que consequentemente, reflete preços mais 
fi rmes ao produtor. 
No mercado de reposição, a semana 
apresentou algumas variações de 
preços. Ainda assim, a demanda por 
terneiros e terneiras permanece elevada, 
demonstrando o otimismo dos pecuaristas 
e sustentando expectativas favoráveis para 
as próximas semanas.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

RS acelera rastreabilidade e aposta em gestão
Jornada Nespro abriu programação no BarraShoppingSul com debates sobre mercado e políticas para a pecuária

A preparação da pecuária 
gaúcha para um cenário de exi-
gências crescentes por transpa-
rência, sustentabilidade e eficiên-
cia de gestão marcou a abertura 
da XXI Jornada Nespro e II Con-
gresso de Criadores, no BarraSho-
ppingSul, em Porto Alegre. Na 
manhã de ontem, as discussões 
reuniram desde indicadores de 
rentabilidade das propriedades 
até estratégias de rastreabilida-
de individual bovina e políti-
cas públicas em implementação 
no Estado.

Na primeira palestra do dia, 
o diretor do Instituto Inttegra, An-
tônio Chaker, afirmou que a pe-
cuária brasileira passa por três 
transformações simultâneas: a 
entrada de novas gerações na 
gestão das propriedades, o avan-
ço da tecnologia e da inteligência 
artificial e os impactos crescentes 
das mudanças climáticas sobre 
os sistemas produtivos. Segun-
do ele, esses fatores reforçam a 
gestão como principal diferencial 
competitivo da atividade.

Chaker defendeu que a pe-
cuária precisa avançar na gera-
ção de resultado econômico nas 
propriedades. De acordo com o 
consultor, operações eficientes 
deveriam buscar rentabilidade 
próxima de 4% ao ano sobre o va-
lor da terra e cerca de 20% sobre 
o capital investido no rebanho.

Com base no universo de 
propriedades acompanhadas 

pelo Instituto Inttegra — mais de 
800 fazendas e cerca de 2,4 mi-
lhões de cabeças de gado em 19 
estados, além de unidades no Pa-
raguai e Bolívia — ele avaliou que 
a média gaúcha ainda está dis-
tante desses patamares.

Apesar disso, destacou que o 
Rio Grande do Sul concentra al-
gumas das propriedades mais efi-
cientes do País.

“Quando você compara mé-
dia com média, somos muito pio-
res. Mas quando você compara 
melhor com melhor, o produtor 
do Rio Grande do Sul é melhor 
que os melhores produtores da 
média brasileira”, afirmou.

Na sequência, o secretário da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação do Estado, 
Márcio Madalena, afirmou que o 
Rio Grande do Sul pretende estar 
entre os pioneiros na implemen-
tação da rastreabilidade indivi-
dual bovina no País, prevista no 
Plano Nacional de Identificação 
Individual de Bovinos e Búfa-
los (PNIB), com adoção gradual 
até 2032.

Segundo ele, o Estado reú-
ne condições para liderar o pro-
cesso, como experiência em 
sanidade animal e menor movi-
mentação interestadual de reba-
nhos em relação a grandes esta-
dos produtores.

Madalena informou que 37 
propriedades participam de um 
projeto-piloto da Secretaria da 
Agricultura para testar o sistema 
em condições reais, identificar 
gargalos e ajustar procedimentos 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Discussões reuniram indicadores de rentabilidade das propriedades e estratégias de rastreabilidade 
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antes da ampliação do modelo.
A avaliação do governo é 

de que a rastreabilidade deixou 
de ser uma exigência de nichos 
e passou a integrar um conjunto 
mais amplo de requisitos ligados 
à competitividade da carne bovi-
na. No painel “A rastreabilidade 
como indutora de oportunida-
des para a pecuária”, a produto-
ra rural e veterinária Fernanda 
Costabeber, o gerente da Miner-
va Foods, Taulni Francisco San-
tos da Rosa, e o diretor da Radar 
Certificação, Fabrício Karaim, 
discutiram a aplicação prática 
do sistema.

Fernanda afirmou que a 
identificação individual se co-
necta hoje não apenas ao acesso 
a mercados, mas também à ges-

tão da propriedade, à sanidade 
e à transparência da produção. 
“A rastreabilidade, em resumo, 
é uma garantia de transparência 
para quem está comprando essa 
carne”, afirmou.

Segundo ela, as exigências 
tendem a aumentar, tornando o 
sistema cada vez mais necessário 
para mercados mais valorizados.

Ela também apontou entra-
ves como burocracia, excesso 
de documentação física, rigidez 
de processos e custos adminis-
trativos. Ao longo da manhã, as 
abordagens convergiram para 
a necessidade de adaptação 
da pecuária às transformações 
em curso.

Chaker destacou que perío-
dos de estabilidade devem ser 

usados para qualificar a gestão 
e fortalecer a tomada de decisão 
nas propriedades. “A pecuária 
deixou de ser instinto e virou mé-
todo. E o futuro não é de quem 
tem a melhor propriedade, é de 
quem tem a melhor gestão”, afir-
mou. Na abertura, a presidente 
do Instituto Desenvolve Pecuá-
ria, Antônia Scalzilli, destacou a 
importância da aproximação en-
tre produção e sociedade diante 
de um consumidor mais atento à 
origem dos alimentos. A progra-
mação da XXI Jornada Nespro e 
II Congresso de Criadores prosse-
gue nesta quinta-feira, com deba-
tes sobre integração de sistemas 
agropecuários, intensificação da 
pecuária a pasto, reprodução e 
mercado da pecuária de corte.
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Safra histórica vira vinho
Considerada a “Safra das Safras” pela vitivinicultura brasilei-

ra, a colheita de 2020 acaba de ganhar um novo registro. A Casa 
Valduga lançou, na terça-feira, o Storia Merlot Safra 2020, vinho 
produzido apenas em anos considerados excepcionais. Elaborado 
com uvas Merlot do Vale dos Vinhedos, o rótulo permaneceu mais 
de cinco anos em amadurecimento e guarda antes de chegar ao 
mercado. Como resultado, apresenta coloração vermelho-rubi in-
tensa e aromas de frutas vermelhas e negras, mentol e especiarias 
doces. E está disponível em edição limitada, em três formatos: 750 
ml, Magnum (1,5 litro) e Double Magnum (3 litros).

Fim da escala 6x1 no Brasil
O debate sobre o possível fim da escala 6x1 no Brasil tem le-

vado empresas de diversos setores a revisar seus modelos ope-
racionais e acelerarem investimentos em tecnologia. Enquanto 
trabalhadores e entidades sindicais defendem jornadas mais equi-
libradas e melhor qualidade de vida, organizações de todos os por-
tes buscam alternativas para manter a produtividade, preservar 
margens e garantir a continuidade do crescimento em cenário de 
custos crescentes.

Tendências da economia
O Instituto de Estudos Jurídico-Empresariais promove nesta 

sexta-feira, às 10h, mais uma edição de seu Encontro de Estudos. O 
convidado será Aod Cunha, pós-doutor em Economia, conselheiro 
empresarial e comentarista da CNN, que abordará as perspectivas 
e tendências da economia brasileira e internacional. A mediação 
será do presidente do IEJE, Luís Fernando Barufaldi, sócio da Baru-
faldi Advogados. A participação é gratuita e online.

Campanha sindiatacadistas
Composto pela união de seis sindicatos empresariais que repre-

sentam mais de 18 mil empresas e 120 mil trabalhadores no Estado, 
o Sindiatacadistas RS lança neste mês uma nova campanha institu-
cional. Com identidade visual assinada pela agência Melon Marke-
ting, ela apresenta o novo posicionamento da entidade, “Soluções 
para quem faz o atacado acontecer”, reforçando o protagonismo de 
um dos setores que mais impulsionam a economia gaúcha.

Jantar beneficente da ADCE
O tradicional jantar beneficente Tá na Mesa com a ADCE chega 

à sua 23ª edição em 2026. Promoção da Associação dos Dirigentes 
Cristãos de Empresas de Caxias do Sul, ele está confirmado para 
a noite de 22 de agosto no Tulipa Restaurante, junto aos Pavilhões 
da Festa da Uva. Em 2026, o jantar beneficiará 30 entidades assis-
tenciais, que atendem a mais de 2 mil crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social.

Festiqueijo da Santa Clara
A Cooperativa Santa Clara levará ao Festiqueijo novidades 

como a Pizzaria Santa Clara, em ambiente personalizado e dois 
sabores de pizzas com produtos da marca, além de strogonoff de 
queijo e massa preparada dentro de uma peça de queijo parmesão 
de 20 kg. O maior festival gastronômico da Serra Gaúcha inicia 
nesta sexta-feira, e segue até 26 de julho, sempre nas sextas-feiras, 
sábados e domingos, com os tradicionais produtos Santa Clara e 
suas diversas aplicações.

Alta intensidade no esporte
O crescimento da busca por hábitos saudáveis tem movimen-

tado a economia e impulsionado iniciativas ligadas ao esporte. 
Nesse cenário, a Uêvo, marca de proteína do Grupo Solar, partici-
pa da New Balance 42K 2026. A empresa estará presente na pro-
gramação do evento, de 9 a 12 de julho no Parque Harmonia, em 
Porto Alegre, com degustação. Destaque para o Recovery, recente 
lançamento da marca e que auxilia na recuperação muscular após 
exercícios de alta intensidade.

 ⁄ INVESTIMENTOS

Apesar do terceiro corte con-
secutivo dos juros, que levou a 
taxa Selic de 14,50% para 14,25% 
ao ano, especialistas ouvidos pelo 
JC avaliam que o cenário segue 
amplamente favorável à renda 
fixa, enquanto a Bolsa ainda exige 
cautela e horizonte de longo prazo.

Na avaliação do economista e 
professor da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul 
(Pucrs), Gustavo Inácio de Moraes, 
o corte da Selic reforçou a atrativi-
dade dos investimentos pós-fixa-
dos. “A redução foi extremamente 
discreta. E a tendência é de novos 
cortes, mas sem reduções signifi-
cativas, principalmente porque a 
inflação ainda permanece acima 
do teto da meta”, diz.

Embora os títulos indexados 
à inflação, como os IPCA+, con-
tinuem sendo uma alternativa, 
Moraes observa que eles perde-
ram parte da atratividade diante 
do aumento das incertezas rela-
cionadas aos combustíveis, ao ce-
nário geopolítico e aos preços dos 
alimentos. “Nesse contexto, reco-
mendamos que o investidor pre-
fira títulos pós-fixados atrelados à 
Selic. Mesmo com a queda recente, 
a taxa continua elevada e esses in-
vestimentos seguem apresentando 
vantagem em relação a outras apli-
cações”, destaca. 

Para ele, os papéis do Tesouro 
Selic disponíveis no Tesouro Dire-

Corte dos juros favorece 
investimentos pós-fixados
Copom reduziu em 0,25 ponto percentual a taxa Selic na última reunião

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Quanto rendem R$ 10 mil
Simulação com Selic fixa durante todo o período em 14,25% a.a.

Rentabilidade Tesouro Selic 2031: 100% Selic + 0,11% (hoje)
Taxa de custódia B3: 0,20% a.a. para Tesouro Selic
Tesouro Selic e CDB já líquidos de impostos
TR: 0,08% a.m. – média mensal das projeções da LCA (consultoria econômica) dos 
próximos 5 anos

Poupança

Tesouro Selic 2031

CDB 100% CDI

LCI e LCA 85% CDI O prazo mínimo para LCI e LCA 85% CDI é de 6 meses

R$ 10.174,62

R$ 10.256,19

R$ 10.260,70

3 MESES

Poupança

Tesouro Selic 2031

CDB 100% CDI

LCI e LCA 85% CDI

R$ 11.485,42

R$ 12.581,57

R$ 12.581,51

R$ 12.555,72

2 ANOS

Poupança

Tesouro Selic 2031

CDB 100% CDI

LCI e LCA 85% CDI

5 ANOS
R$ 14.137,34

R$ 17.954,24

R$ 17.913,53

R$ 17.589,34

to são uma das principais opções 
para os investidores mais conser-
vadores. A recomendação é priori-
zar vencimentos mais curtos, até 
2027, devido às incertezas sobre a 
trajetória futura da economia.

Conforme o professor de Eco-
nomia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs) Mar-
co Martins, a queda de 0,25 pon-
to percentual teve efeito limitado 
sobre as recomendações para os 
investidores. “A Selic está caindo, 
mas a taxa de juros real, acima da 
inflação, continua bastante eleva-
da. Ainda vivemos um cenário de 
juros reais altos, então o investi-
dor deve priorizar estratégias mais 
simples”, afirma.

Segundo ele, a renda fixa se-
gue sendo a alternativa mais favo-
rável em um ambiente marcado 
por incertezas externas, inflação 
ainda elevada e redução gradual 
dos juros. Ainda assim, para quem 
deseja investir em ações, Martins 
recomenda limitar a exposição a 
uma parcela menor do patrimônio 
e manter uma carteira diversifica-
da. “A Bolsa sempre envolve mais 
incertezas e, neste momento, te-
mos tanto fatores externos quanto 
internos que ainda geram cautela. 

A queda da Selic ainda é pequena. 
Com juros reais elevados, fica di-
fícil recomendar uma exposição 
maior à renda variável”, avalia.

Apesar da menor rentabilida-
de (conforme mostra o gráfico aci-
ma), a poupança continua sendo a 
aplicação mais utilizada no País. 
Dados da 9ª edição do Raio X do 
Investidor Brasileiro, da Anbima, 
mostram que 22% da população 
possui recursos na caderneta, à 
frente dos títulos privados (7%) e 
dos fundos de investimento (5%).

Entre os próprios investidores, 
entretanto, a participação da pou-
pança vem diminuindo. Em cinco 
anos, o percentual de pessoas que 
mantêm recursos na modalidade 
caiu de 75% para 61%, enquanto os 
títulos privados avançaram de 8% 
para 20%. Moraes considera que a 
permanência na caderneta é justa-
mente um dos principais erros dos 
investidores.  “A poupança oferece 
baixa rentabilidade e sua principal 
vantagem, que é a liquidez, pode 
ser encontrada em outros produtos 
mais rentáveis. Os bancos ofere-
cem CDBs com liquidez diária ou 
mensal que permitem acesso rápi-
do aos recursos e costumam ren-
der mais”, afirma.
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

30/06 PIS/Pasep
Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1ª quinzena mês atual
(15/06/2026)

30/06 IOF Contrato de Derivativos, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

30/06 IRRF
Fundos de investimento imobiliário - rendimentos e ganhos de capital distribuídos semestralmente, de fato gerador de Mês Anterior 
(31/05/2026)

30/06 IRRF
Recolhimento mensal (Carnê Leão), de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IRRF
Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IOF
Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

A Ponte do Fandango, em Ca-
choeira do Sul, está prestes a ser 
liberada ao tráfego após mais de 
um ano de intervenções. A visto-
ria conclusiva ocorre nesta quin-
ta-feira (25), com a presença do 
ministro dos Transportes, Geor-
ge Santoro, e deve anteceder a 
liberação da travessia à popula-
ção nos próximos dias, segun-
do o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). A entrega representa a 
conclusão de uma das principais 
intervenções rodoviárias realiza-
das no Rio Grande do Sul após 
as enchentes, restabelecendo um 
corredor estratégico para a mobi-
lidade da região central e para o 
transporte de cargas. Localizada 
na BR-153, a ponte integra impor-
tantes eixos logísticos do Estado 
e conecta rotas com acesso ao 
Porto de Rio Grande.

Com investimento de R$78 
milhões, a reabilitação elevou a 
estrutura em 3,14 metros e am-
pliou sua capacidade de carga 
de 24 para 45 toneladas. As me-
lhorias adequam a ponte aos pa-

drões atuais de engenharia, au-
mentam sua resiliência a eventos 
climáticos extremos e permi-
tem a circulação de veículos de 
maior porte.

Na última atualização divul-
gada pelo Dnit, a obra havia atin-
gido cerca de 90% de execução 
física e entrava na etapa final, 
com serviços concentrados nos 
acessos, na pavimentação e na 
instalação de sistemas de segu-
rança e sinalização que são con-
siderados determinantes para a 
liberação ao tráfego.

Inicialmente prevista para 
abril, a entrega foi reprogramada 
devido à complexidade das fases 
finais. Segundo o órgão, a execu-
ção simultânea de intervenções 
estruturais e operacionais, além 
de ajustes técnicos ao longo do 
projeto, impactou o cronograma.

Durante o período de obras, 
a interdição da Ponte do Fandan-
go alterou a rotina da população 
e a dinâmica econômica de Ca-
choeira do Sul. Desde fevereiro, 
quando a travessia foi totalmente 
bloqueada para veículos, mora-
dores, trabalhadores, transporta-
dores e produtores rurais passa-
ram a depender exclusivamente 
da balsa para cruzar o Rio Jacuí.

A embarcação Deusa do Ja-

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Ponte do Fandango será reaberta 
após conclusão de obra na BR-153
Com investimento de R$ 78 milhões, intervenção restabelece importante rota da Região Central

Gabrieli Silva

gabrielis@jcrs.com.br

Liberação encerra travessia por balsa e deve normalizar o fluxo de veículos

DNIT RS/JC

cuí, adotada como solução provi-
sória pelo DNIT, tornou-se parte 
da rotina da cidade. Em períodos 
de maior movimento, motoristas 
enfrentaram filas e esperas que 
chegaram a quatro horas. Com 
capacidade limitada e operação 
condicionada às condições de 
navegabilidade, a travessia exi-
giu a reorganização da logística 
de empresas, do transporte de 
cargas e dos deslocamentos diá-
rios da população.

Com a conclusão das obras 
na ponte, a expectativa é de nor-
malização dos fluxos e ganho de 

eficiência logística. A nova es-
trutura deve oferecer mais segu-
rança, fluidez no tráfego e maior 
capacidade de transporte, espe-
cialmente em períodos de safra.

Além da vistoria em Cachoei-
ra do Sul, o ministro dos Trans-
portes também cumpre agenda 
em Santa Maria, onde participa 
da entrega de uma nova etapa 
da Travessia Urbana. O empreen-
dimento, com investimento de 
cerca de R$450 milhões, busca 
melhorar a mobilidade e a se-
gurança viária nas BRs 158, 287 
e 392.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

O poder de escolha é essen-
cial para o sucesso de uma opera-
ção, de uma infraestrutura de TI e 
do próprio CIO, especialmente no 
cenário geopolítico que vivemos. 
O presidente da Suse para a Amé-
rica Latina, Marcos Lacerda, desta-
cou os lançamentos recentes feitos 
pela empresa, durante o Susecon 
2026, que aconteceu em Praga, na 
República Tcheca, como um refor-
ço dessa visão. Entre as principais 
novidades estão a Suse AI Factory 
with Nvidia, voltada à implanta-
ção de agentes de IA em ambien-
tes corporativos, e a disponibiliza-
ção do portfólio da companhia no 
Oracle Marketplace, com implan-
tação na Oracle Cloud Infrastruc-
ture (OCI). Os lançamentos estão 
disponíveis no Brasil simultanea-
mente ao restante do mundo.

Mercado Digital – A Suse 
vem intensificando as ações e 
os discursos na direção de uma 
maior liberdade de escolha dos 
clientes das suas infraestruturas 
de TI. Qual a importância disso 
nesse momento global?

Marcos Lacerda - Hoje é 
mais importante do que nunca, 
até pelo momento geopolítico que 
vivemos, que as empresas possam 
exercer a sua liberdade de escolha 
das soluções de TI adotadas, e não 
ficarem presas a um único forne-
cedor. Isso é fundamental para a 
infraestrutura, para as empresas e 
para o próprio CIO. Trouxemos re-
centemente para o mercado novas 
soluções para o nosso portfólio, 
mas também muitos lançamentos 
que rodam em qualquer versão de 
Linux e kubernetes. Estamos tra-
zendo liberdade de escolha pura 
para os nossos clientes.

Mercado Digital – O Brasil 

Poder de escolha é essencial 
para a TI, diz Marcos Lacerda

Lacerda é presidente 

da Suse América Latina

SUSE/DIVULGAÇÃO/JC

sempre se destacou pela visão 
sobre open source, como tem 
sido a evolução da operação da 
empresa no País?

Lacerda – A Suse está muito 
forte no Brasil, com crescimento 
muito rápido e acelerado do que 
na maioria das outras regiões que 
a empresa opera. Temos uma pre-
sença no Brasil que vai além da 
necessidade dos clientes brasilei-
ros. Como temos uma comuni-
dade open source muito forte no 
País, temos acesso a talentos incrí-
veis e que acabam sendo contrata-
dos para compor equipes técnicas 
e suportar clientes locais ao redor 
do mundo.

Mercado Digital – Quais 
foram os principais anún-
cios recentes da Suse que 
você destaca?

Lacerda – O primeiro deles, e 
o principal, é o que estamos cha-
mando de Suse AI Factory, uma 

Alerta fraudulento da Defesa Civil expõe  
riscos da utilização de credenciais 

O uso de credenciais válidas res-
pondeu por 25% dos vetores de 
entrada em incidentes de segu-
rança investigados globalmente 
pela Kaspersky em 2025. Um dado 
preocupante, com um exemplo 
claro dos riscos, foi o sistema de 
alertas extremos da Defesa Civil, 
alvo de um disparo não autorizado 
na madrugada do último sábado.
Moradores de pelo menos sete 
estados relataram ter sido sur-
preendidos por avisos sonoros 
e mensagens de texto contendo 
a palavra misantropia. O caso já 
está em investigação pela Polícia 
Federal, e há suspeitas de que cre-
denciais comprometidas tenham 
possibilitado o acesso à platafor-
ma por terceiros.
Dados do relatório ‘Anatomia de 
um Mundo Cibernético’, da Kas-
persky Security Services, mostram 
que, em 2025, o uso de credenciais 
de acesso válidas (logins e senhas 
reais) respondeu por 25% dos ve-
tores de entrada em incidentes de 
segurança identificados pela Kas-
persky mundialmente.
O pesquisador líder de seguran-
ça da Kaspersky, Fabio Assolini, 
comenta que, ainda que não haja 

confirmação oficial de como os 
invasores acessaram o sistema da 
Defesa Civil, o roubo de creden-
ciais de colaboradores por meio de 
infostealers é uma das hipóteses 
mais prováveis, especialmente se 
houver uso de dispositivos pes-
soais desprotegidos para acessar 
sistemas corporativos.
“Os criminosos não precisam que-
brar defesas complexas quando 
conseguem simplesmente entrar 
usando login e senha válidos com-
prados na dark web”, afirma.
Ao obter um acesso oficial e válido, 
o invasor entra pela porta da fren-
te do sistema, burlando soluções 
tradicionais de segurança sem 
precisar de técnicas complexas 
de invasão. Esse vetor fica atrás 
apenas da exploração de aplica-
ções expostas na internet, respon-
sáveis por 44% dos casos iniciais 
de incidentes.
Para conseguir acesso a contas 
válidas, os cibercriminosos utili-
zam amplamente os infostealers, 
especializados em roubar silen-
ciosamente senhas corporativas e 
cookies de sessão salvos em na-
vegadores. Essa ciberameaça está 
em forte crescimento no País.

Criminosos usam login e senha válidos comprados na dark web, diz Assolini

KASPERSKY/DIVULGAÇÃO/JC

Startup europeia de IA conversacional humanizada chega ao Brasil
A Aenvo, startup de IA conver-
sacional humanizada, chega ao 
Brasil com a missão de tornar 
o atendimento ao cliente mais 
acessível e intuitivo por meio 
da fala.
Fundada em Portugal por Dou-
glas Costa e Fabiano Cruz, a 
startup está presente na Suíça, 
Paraguai, Espanha, Emirados 
Árabes Unidos. A proposta de 
valor é a oferta de autenticação 

biométrica em mais de 70 bio-
marcadores capazes de reco-
nhecer quem está falando e que-
brando uma barreira linguística 
que ainda é muito grande.
“Na Europa, continente formado 
por dezenas de países com lín-
guas distintas, a intensa migra-
ção entre fronteiras transforma 
a barreira dos idiomas em um 
obstáculo no acesso a serviços 
essenciais, especialmente os 

públicos. Nosso desejo é per-
mitir que as pessoas consigam 
obter aquilo que elas querem ou 
precisam, apenas falando”, conta 
Costa, co-founder e CEO Améri-
cas da Aenvo.
Para isso, explica, a empresa 
orquestra áudio, texto, biome-
tria e dados de negócio num só 
sistema, autenticando quem fala, 
entendendo a demanda e execu-
tando-a em qualquer canal.

parceria com a Nvidia em que tra-
zemos de forma integrada a nos-
sa solução Suse AI, aliada ao que 
eles chamam de NIM, Nvidia Infe-
rence Microservices. O NIM é uma 
forma de fazer um deployment 
muito rápido de IA. Agora, isso 
está integrado à nossa AI Factory e 
permite que as grandes empresas 
façam, literalmente, implementa-
ções de agentes de IA em minu-
tos, em vez de semanas ou meses.

Com um ou dois comandos, 
você sobe um agente de IA pronto, 
de forma segura, escalável, trans-
parente e garantindo soberania di-
gital, para que seus dados fiquem 
em casa. Pode rodar na nuvem, 
on-premises, e o mais interessan-
te é que levamos a sério a liber-
dade de escolha. Isso pode rodar 
em um Linux que não é nosso, em 
cima de uma solução de orques-
tração de Kubernetes que também 
não é nossa, e ainda assim a gente 
dá suporte completo.

Mercado Digital - E qual é a 
novidade envolvendo a Oracle?

Lacerda – A grande novida-
de é que agora estamos disponi-
bilizando nosso portfólio comple-
to no Oracle Marketplace, com 
implantação na Oracle Cloud In-
frastructure, a OCI. Nós já tínha-
mos, há alguns anos, nosso port-
fólio disponível por meio da AWS, 
da Microsoft Azure e do Google 
Cloud. Agora, adicionamos a Ora-
cle Cloud Infrastructure a essa lis-
ta. Para o Brasil e para a América 
Latina, é muito importante porque 
sabemos que temos grandes em-
presas e grandes grupos que têm 
uma aposta forte na Oracle Cloud. 
Então, ter a possibilidade de dis-
ponibilizar nosso portfólio para 
eles por meio dessa nuvem adicio-
nal é muito interessante.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

No uso das atribuições queme são conferidas pelo estatuto em vigor, convoco todos os associados
representados pelo Sindicato dos Empregados no Comércio de Porto Alegre, em pleno gozo dos
seus direitos sindicais, para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária, que se realizará
na sede da entidade, sito na rua General Vitorino, 113 – 2º andar, no dia 29 de junho de 2026
(segunda-feira), em primeira convocação às 18h30m ou, em segunda e última convocação, às
19h, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
- leitura, discussão e votação, por escrutínio secreto, do relatório e prestação de contas (balanço
financeiro e demais peças contábeis) apresentados pela Diretoria, referente ao exercício de 2025,
com parecer do Conselho Fiscal.
COMUNICO ainda, na forma do estatuto em vigor e da legislação vigente que a presente
Assembleia será realizada de forma híbrida (presencial e virtual). Os interessados em participar da
Assembleia Geral Ordinária namodalidade VIRTUAL, deverão proceder seu prévio cadastramento
para recebimento de link de participação à plataforma digital ZOOM, bem como ao mecanismo
Assembleia Web de votação, através do link no site https://assembleia.sindec.org.br.

Porto Alegre, 25 de junho de 2026.
Nilton Neco
Presidente

Obs.:Aentrada à assembleia presencial ou credenciamento no link para a assembleia virtual serão
permitidos somente ao comerciário que comprove a condição de associado do Sindec e que estiver
quite com suas obrigações sociais.
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

24/06 343,000 4.008,80
23/06 343,000 4.149,40
22/06 343,000 4.202,70

ALUGUEL
Indicador (%) Fev./26 Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26

IPC (IEPE) 6,57 6,32 6,50 6,50 6,68
INPC (IBGE) 4,30 3,36 3,77 4,11 4,42 
IPC (FIPE/USP) 3,80 3,54 3,51 3,47 3,65
IGP-DI (FGV) -1,11 -2,91 -1,30 0,78 2,53
IGP-M (FGV) -0,91 -2,67 -1,83 0,61 1,95
IPCA (IBGE) 4,44 3,81 4,14 4,39 4,72
Média do INPC e do IGP-DI 1,60 0,22 1,23 2,44 3,47

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.482,09 0,59 2,64 5,99

Normal R 1-N 3.331,44 0,72 4,30 8,59
Alto R 1-A 4.509,88 0,78 5,38 9,63

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.368,43 0,71 3,04 6,55
Normal PP 4-N 3.270,07 0,87 4,73 8,74

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.248,61 0,77 3,01 6,35

Normal R 8-N 2.842,11 0,87  4,53 8,44
Alto R 8-A 3.666,35 0,93  5,39 9,58

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.787,81 0,89 4,69 8,72

Alto R 16-A 3.730,99 1,01 5,03 8,93

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.806,46 0,40 2,47 6,91

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.530,83 0,10 1,45 6,27
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.724,48 1,10 6,04 9,73

Alto CAL 8-A 4.344,12 1,20 7,17 11,31

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.820,87 0,97 4,12 7,65

Alto CSL 8-A 3.345,43 0,95 4,63 9,13

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.808,82 0,99 4,34 7,87

Alto CSL 16-A 4.508,94 0,97 4,87 9,32
GI (Galpão Industrial) GI 1.362,84 0,38 1,68 4,97

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,27

Banco do Brasil 8,14

Banrisul 7,78

Safra -

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,19

Agibank -

Itaú Unibanco 8,27

Período:  03/06/2026 a 10/06/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,70
2026* 1,98
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
23/06
22/06
19/06
18/06
17/06
16/06

369.275
369.708
369.868
370.421
372.031
372.009

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

05/2026 870,62 1.087,36
04/2026 811,82 1.055,25
03/2026 799,79 1.055,25

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 22/06 23/06 24/06 25/06 26/06
Rendimento % 0,6698 0,6698  0,6718 0,6736 0,6737 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 22/06 23/06 24/06 25/06 26/06
Rendimento % 0,6698 0,6698  0,6718 0,6736 0,6737 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Abr 2026 Mai 2026 Jun 2026

Valor de alçada (R$) 14.425,00 14.600,00 14.707,50
URC R$ 57,97 58,40 58,83
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004205 0.004149 -
UIF-RS 37,69 38,02 38,27

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Fev Mar Abr Mai Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 2,73 0,84 3,79 1,95
IPA-M (FGV) -1,18 0,61 3,49 0,91 4,19 0,72

IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,30 0,94 0,61 2,69 4,05
INCC-M (FGV) 0,34 0,29 0,88 0,86 3,01 6,58
IGP-DI (FGV) -0,84 1,14 2,41 0,87 3,82 2,53
IPA-DI (FGV) -1,21 1,38 3,09 0,95 4,23 1,49
IPA-Ind. (FGV) -0,99 1,02 3,81 0,95 3,81 0,15
IPA-Agro (FGV) -1,87 2,44 0,97 -0,03 -1,20 -6,76
IGP-10 (FGV) -0,42 -0,24 2,94 0,89 3,48 1,46
INPC (IBGE) 0,56 0,91 0,81 0,65 3,36 4,42
IPCA (IBGE) 0,70 0,88 0,67 0,58 3,20 4,72
IPC (IEPE) 0,30 0,47 0,75 0,73 2,96 6,68

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,15
2026* 5,33
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
24/06 5,2013 5,2019 +0,29%
23/06 5,1864 5,1874 +0,89%
22/06 5,1410 5,1415 -0,45%

19/06 5,1643 5,1648 -0,20%
18/06 5,1742 5,1752 +1,32%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2290 5,4090

Dólar Australiano 3,2000 3,9000

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 5,9746 6,1546

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,2000 7,3000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
24/06/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,2098

Dólar (EUA) 5,2098 1

Euro 5,9126 1,1349

Yene (Japão) 0,03221 161,78

Libra Esterlina (UK) 6,8556 1,3159

Peso Argentino 0,003527 1478

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 23/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 5.184,50 186.520 5.201,50 - 5.193,00 -

Ago/2026 5.191,50 - 5.191,50 - 5.191,50 -

Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Out/2026 5.391,875 - 5.391,875 - 5.391,875 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial

JUROS FUTURO 23/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 14,155 222.707 14,155 - 14,153 -

Ago/2026 14,152 202.422 14,155 - 14,152 -

Set/2026 14,118 135.869 14,118 - 14,115 -

Out/2026 14,115 470.672 14,125 - 14,11 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Set 73,87
WTI/Nova Iorque/Ago 70,34

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 15/06/2026 a 19/06/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 52,00 57,29 63,00

Boi para abate kg vivo 11,00 12,22 13,20
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 13,39 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 182,20 220,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,20 2,38 2,55
Milho saco 60 kg 57,00 58,91 63,00
Soja saco 60 kg 113,00 115,36 122,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,55 6,31 6,80
Trigo saco 60 kg 55,00 67,94 70,00
Vaca para abate kg vivo 9,75 10,91 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mai/2026 9,13
Abr/2026 9,13
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2026 1,07%
Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%

Meta: 14,25% Taxa efetiva: 14,15%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2026 7,80
Mai/2026 7,73
Abr/2026 7,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual)* 14,15

CDI (anual)* 14,15

CDB (30 dias)* 14,15
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

24/06 (18h) Valor
Bitcoin R$ 320.423,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,35

Nasdaq
-0,43

FTSE-100
+0,31

Xetra-Dax
-0,62

FTSE(Mib)
-0,74

S&P/ASX
+0,24

Kospi
+3,26

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,54

Ibex
-0,45

Nikkei
-0,88

Hang Seng
+0,33

BYMA/Merval
-4,25

Xangai
+0,11

Shenzhen
+0,77

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,34%*

Petrobras PN +0,54%*

Bradesco PN +1,19%*

Ambev ON +1,47%*

Petrobras ON +1,15%*

MBRF SA ON +9,88%*

Vale ON -1,92%*

Itausa PN +0,46%*

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco Bradesco SA Pfd 17,65 −1,07%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 38,29 −2,64%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 15,03 +2,11%

Banco Bradesco SA 15,38 −1,03%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

13,05 +0,15%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Joao Fortes Engenharia S.A. 0,81 +32,79%

Recrusul SA 0,46 +21,05%

Joao Fortes Engenharia S.A. 0,77 +20,31%

Cia Celg de Participacoes - 
CELGPAR 12,00 +20,00%

Recrusul SA 0,44 +18,92%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Westwing Comercio Varejista SA 3,410 −63,21%

Westwing Comercio Varejista SA 3,480 −62,98%

Fundo de Investimento Setoriais 
Fiset Turismo

0,14 −44,00%

Fiset Fl Ref Pfd 0,07 −12,50%

Usinas Siderurgicas de Minas 
Gerais SA-Usiminas Conv Pfd B

8,65 −11,64%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO AUTOMOTIVO

Agrale anuncia mudanças  
na diretoria executiva

O atual diretor executivo 
da Agrale, Rogério Vacari, foi 
indicado para suceder a Hugo 
Zattera no comando da mon-
tadora. O anúncio foi feito pela 
empresa nesta segunda-feira. 
Vacari, que atua há 40 anos na 
companhia, assumirá a posição 
de diretor geral para liderar as 
operações nos próximos anos.

Hugo Zattera atuou por 
mais de 30 anos na condição 
de diretor superintendente 
da Agrale. Com o falecimen-
to do fundador Francisco Ste-
dile, também o sucedeu na 
presidência do Conselho de 
Administração. O executivo 
permanecerá como membro 
do Conselho de Administra-
ção, que passará a ser pre-
sidido pelo acionista Alfre-
do Stedile, filho do fundador. 
Hugo Zattera ingressou no Gru-
po Stedile em 1968 como ge-
rente da Importadora Auto Nor-
deste, então revendedora de 
veículos e pequenos tratores da 
então novata Agrale. 

Em 1969, com a liderança 
do sogro Francisco Stedile, fun-
dou a Lavrale para a fabrica-
ção de implementos agrícolas 
e distribuição de tratores, em-
presa que liderou o processo de 
mecanização da agricultura na 
Serra Gaúcha.

Em 1996, após participar 
das negociações que conduzi-
ram à reestruturação do Grupo 
Stedile, assumiu a superinten-
dência da Agrale e conduziu o 
processo de recuperação e ex-
pansão da companhia. 

Resultaram daí a reestru-
turação e ampliação das li-
nhas de produtos com foco em 
nichos específicos, especial-
mente de veículos que hoje re-
presentam seu principal negó-
cio, dentre os quais a família de 
chassis próprios para encarro-
çamento de ônibus e a linha de 
viaturas Agrale Marruá para 
emprego especialmente pelas 
forças de defesa e segurança.

Também conduziu o mo-
vimento de veículos movidos 
a energias alternativas como 
o gás e, mais recentemente, 
elétricos, e a internacionaliza-
ção dos mercados de atuação, 
incluída a instalação de uma 
fábrica de veículos e tratores 
na Argentina. Ainda esteve à 
frente de uma política de alian-
ças, que resultou em acordos 
de cooperação com empresas 
como Navistar, Marcopolo, Ze-
tor, Foton e outras.

A Agrale, com suas sub-
sidiárias Agrale Montadora, 
Agrale Argentina, Agrale Co-
mercial e Lintec, é uma em-
presa brasileira que produz li-
nhas de tratores, caminhões, 
chassis para ônibus, utilitá-
rios 4x4, motores diesel e gru-
pos geradores.

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Os sinais de normalização do 
fluxo no Estreito de Ormuz bali-
zaram um tombo de quase 4% do 
petróleo, enquanto a perspectiva 
de alta do dólar e dos juros nos 
Estados Unidos pressionou o va-
lor de metais básicos - com exce-
ção do minério de ferro. Como re-
sultado, sem a força de Petrobras 
e Vale, o Ibovespa cedeu 0,44%, 
aos 170.506,66 pontos após três 
sessões consecutivas de alta. Hou-
ve também realização na maioria 
dos papéis de bancos.

Como contraponto, o fecha-
mento da curva de juros fez pa-
péis cíclicos e de menor capitaliza-
ção serem destaque de alta. Nesta 
quinta, os investidores devem 
acompanhar o Relatório de Políti-
ca Monetária (RPM) e a divulga-
ção do índice de gastos com con-
sumo pessoal (PCE, na sigla em 
inglês) para buscar novos sinais 
sobre os próximos passos do Co-
pom e do Federal Reserve.

Com giro financeiro de  
R$ 27,05 bilhões, o Ibovespa teve 
pressão da queda de Petrobras 
(-2,68% ON e 2,64% PN), Vale 
(-2,08%) e bancos, como Bra-
desco ON (-1,03%) e Santander 
Brasil Unit (-1,38%). Na máxima 
pela manhã, o índice chegou aos 
171.342,05 pontos (+0,05%) e na 
mínima, aos 169.668,34 pontos 

Ibovespa registra queda 
após 3 sessões de ganhos
Sem a força de Petrobras e Vale, B3 cedeu 0,44%, aos 170, 5 mil pontos

(-0,55%). Assim, dilui a alta sema-
nal para 1,29% e a do ano a 5,82%, 
enquanto recua 1,89% em junho.

“Petrobras e Vale respondem 
por quase um quarto do Iboves-
pa, e grande parte das commodi-
ties mostra queda relevante hoje 
(quarta-feira)”, destaca o estra-
tegista de ações da Nomos, Max 
Bohm, para justificar o recuo do 
Ibovespa, apesar da baixa dos 
contratos de Depósito Interfinan-
ceiro (DIs)no dia.

O petróleo caiu pelo tercei-
ro pregão consecutivo e o Brent 
para setembro fechou em baixa 
de 3,81%, a US$ 73,87 por barril. O 
WTI para agosto, por sua vez, che-
gou a operar abaixo do nível de 
US$ 70 na mínima intradia, diante 
de sinais de normalização do flu-

xo no Estreito de Ormuz e avanço 
nas negociações entre os Estados 
Unidos e o Irã após a assinatura 
do memorando de entendimento.

O dólar subiu pelo segundo 
pregão seguido frente ao real, no 
maior nível de fechamento em 
cerca de três meses. Sem indica-
dores ou eventos locais de peso, 
os negócios no mercado de câm-
bio local seguiram a dinâmica ex-
terna de valorização da moeda 
americana - movimento que tem 
como pano de fundo a expectativa 
de alta de juros nos Estados Uni-
dos neste ano. Em terreno positi-
vo desde a abertura dos negócios 
e com máxima de R$ 5,2212 pela 
manhã, o dólar à vista encerrou 
a sessão desta quarta, em alta de 
0,28%, cotado a R$ 5,2020. 
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Prêmio Exportação 
RS anuncia 
vencedores 

O Conselho do Prêmio Ex-
portação RS divulgou as 64 em-
presas que se destacaram no 
cenário internacional por sua 
visão estratégica, competência 
de mercado e impacto na econo-
mia gaúcha. As organizações se-
rão homenageadas na 54ª edição 
do prêmio, consolidada como a 
maior honraria do setor exporta-
dor do Rio Grande do Sul.

A cerimônia de entrega dos 
troféus já tem data e local defi-
nidos: acontecerá no dia 6 de 
agosto, na Casa NTX, em Por-
to Alegre. O evento deve reunir 
um público expressivo de mais 
de 800 pessoas, englobando li-
deranças empresariais, autori-
dades e especialistas em comér-
cio exterior.

O volume de empresas lau-
readas este ano representa uma 
expansão direta do setor em rela-
ção a 2025, ano em que 60 orga-
nizações foram premiadas. Para 
Rafael Biedermann Mariante, 
presidente do Conselho do Prê-
mio Exportação RS, chancelar 
um número maior de vencedores 
na 54ª edição “é a prova contun-
dente da resiliência e da força do 
mercado exportador gaúcho”. 

A relação dos vencedo-
res desta 54ª edição pode ser 
conferida no site do Jornal 
do Comércio. 

CITRAL TRANSPORTE E TURISMO S/A - CNPJ 97.755.607/0001-13 - NIRC 43 3 0001446 1
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA. LOCAL, DATA E HORA: A Assembleia realizou-se na sede social, na
Av. Sebastião Amoretti, 1480, Bairro Santa Terezinha, em Taquara/RS, no dia 24 de abril de 2026, às 11:00 horas.
PRESENÇAS: Acionistas que representavam mais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto, conforme
assinaturas e declarações lançadas no Livro de Presenças. MESA: Foram eleitos Presidente e Secretário da Assem-
bleia, respectivamente, os Srs. Hélio Oswaldo Neumann e Jair Juarez Rick. PUBLICAÇÕES: Os documentos a que se
referem os arts. 124 a 133 da Lei nº 6.404/76, considerando a dispensa de publicação no Diário Oficial, estabelecida
pela Lei nº 13.818 de 24/04/2019, foram publicados, de forma integral, no Jornal do Comércio de Porto Alegre, nas se-
guintes datas: o Edital de Convocação em 8, 9 e 10 de abril corrente, respectivamente nas páginas 4, 4 e 7 do segundo
caderno e as demonstrações financeiras no dia 10 de março de 2026, página 3 do segundo caderno. DELIBERAÇÕES:
Após examinarem e discutirem os assuntos da Ordem do Dia, os acionistas tomaram as seguintes deliberações:
a) Aprovaram por unanimidade de votos o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e demais demonstrações finan-
ceiras correspondentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025, bem assim, aprovaram por unanimidade
a destinação dada ao resultado do exercício social, constante das referidas demonstrações financeiras. Na votação
das contas abstiveram-se de votar os legalmente impedidos; b) Fixaram por unanimidade, a remuneração mensal
e global dos diretores, em até R$ 100.000,00 (Cem mil reais). ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar foi
suspensa a sessão para a lavratura da presente ata, que depois de lida e aprovada, foi assinada pelos componentes
da mesa e demais acionistas presentes, extraindo-se três cópias para os fins legais, sendo após encerrada a sessão.
Hélio Oswaldo Neumann - Presidente da Assembleia; Jair Juarez Rick - Secretário da Assembleia; Hélio Oswaldo
Neumann; Airam Ferreira Borges; Ricardo Luiz Neumann; Anelise Neumann Dreger; Carlos Eduardo Candemil; Neubor
Administração e Participações S/C Ltda - Ricardo Luiz Neumann e Airam Ferreira Borges - Sócios Administradores e
Transpar Transportes e Participações Ltda - Ricardo Luiz Neumann e Airam Ferreira Borges - Sócios Administradores.
Taquara, 24 de abril de 2026. Hélio Oswaldo Neumann - Presidente. Jair Juarez Rick - Secretário. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11822096 em 23/06/2026 da Empresa CITRAL
TRANSPORTE E TURISMO S/A, CNPJ 97755607000113 e protocolo 262361931 - 22/06/2026. Autenticação: BABDE-
847A9A4D03B919F7EB95ED1AA9E33FB194A. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 26/236.193-1 e o código de segurança y5pm Esta
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 24/06/2026 por José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VALENTIM
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 07/2026

O Prefeito de São Valentim, Estado do Rio Grande do Sul, torna público aos interessados que será realizada
licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL (do tipo menor preço global), para a
execução das obras de reforma e revitalização da Praça Presidente Tancredo deAlmeida Neves, localizada na
Av. Castelo Branco, com abertura dos envelopes de proposta de preço e documentos de habilitação, no dia 10 de
julho de 2026, às 09 horas, na sala do setor de licitações da Prefeitura. Maiores informações e cópia do edital
poderão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal, no horário de expediente, ou pelo telefone (54) 3529-0041 ou
através do e-mail licitacoes@saovalentim.rs.gov.br.

São Valentim-RS, 24 de junho de 2026. ALBERTINHO DASSOLER, Prefeito Municipal

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA GRÁFICA
Regional Rio Grande do Sul
ABIGRAF-RS
CNPJ 07.388.355/0001-49

Av. Assis Brasil, 8787 – Bloco 3 - PORTO ALEGRE-RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de acordo com os dispositivos legais e estatutários, CONVOCAMOS as empresas
associadas, em pleno gozo de seus direitos, para Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na sala
de reuniões 3, do bloco 3, na FIERGS,AvenidaAssis Brasil, 8787, bairro Sarandi, PortoAlegre/RS, na data
de 30 de junho de 2026, às dez horas e trinta minutos em primeira convocação, por maioria de votos em
relação ao total de associadas e às onze horas em segunda convocação, por maioria absoluta de votos
das associadas presentes, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: 1-Exame e votação do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral e Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2025; 2-Assuntos Gerais.
Porto Alegre, 25 de junho de 2026.

José Mazzarollo - Presidente

SINDICATO DA INDÚSTRIA GRÁFICA NO RIO GRANDE DO SUL

SINDIGRAF-RS
CNPJ 92.953.991/0001-45

Av. Assis Brasil, 8787 – Bloco 3 - PORTO ALEGRE-RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de acordo com os dispositivos legais e estatutários, CONVOCAMOS as empresas
associadas, em pleno gozo de seus direitos, para Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na sala
de reuniões 3, do bloco 3, na FIERGS,AvenidaAssis Brasil, 8787, bairro Sarandi, PortoAlegre/RS, na data
de 30 de junho de 2026, às onze horas em primeira convocação, por maioria de votos em relação ao total
de associadas e às onze horas e trinta minutos em segunda convocação, por maioria absoluta de votos
das associadas presentes, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: 1-Exame e votação do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral e Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2025; 2- Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 25 de junho de 2026.
José Mazzarollo - Presidente

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 15/07/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 16/07/2026, às 10:15hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com escri-
tório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG., autorizado
por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, nos
termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação complementar
com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Casa de alvenaria, com a área de 17,94m², situada na Rua
Hugo Antônio Busato, 51, edificada sobre um terreno urbano, constituído pelo Lote 01 da Quadra “05”, no Lotea-
mento Núcleo Habitacional Irmãos Barbosa, Passo Fundo/RS, com a área superficial de 248,30m². Imóvel objeto
da Matrícula CNM: 099309.2.0080052-07 trasladada da Matrícula nº 80.052 do Ofício do Registro de Imóveis da
Comarca de Passo Fundo/RS. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº
7.433/85 e doArt. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormen-
te mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 295.000,00 (duzentos e noventa e cinco mil reais); 2º PÚ-
BLICO LEILÃO - VALOR: R$ 183.688,79 (cento e oitenta e três mil, seiscentos e oitenta e oito reais e setenta
e nove centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará,
também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsa-
bilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue
no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos
termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: MARCIA
BRITO, brasileira, autônoma, divorciada, nascida em 19/05/1977, C.I: 1062990815 10/RS, CPF: 978.832.470-34 e
VLAMIR BATISTACASSOL, brasileiro, chefe de cozinha, solteiro, nascido em 31/10/1971, C.I: 8053696574 10/RS,
CPF: 656.025.600-68, ambos declaram conviver em união estável entre si sob o regime de comunhão universal
de bens, residentes e domiciliados na Rua Hugo Antônio Busato, 51, Bairro José Alexandre Zachia, Passo Fundo/
RS, CEP: 99042-440, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horá-
rios e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do
contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia
fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da
dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados
já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente,
tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

CNPJ/MF 09.473.806/0001-71- NIRE (JUCERGS) 43 3 0004903 5
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Aos dezesseis (16) dias do mês de abril (04) do ano de dois mil e vinte e seis (2026), na sede social da
Todescredi S.A - Crédito, Financiamento e Investimento, sita na Alameda Todeschini, n° 370, Bairro
Verona, em Bento Gonçalves - RS, CEP 95.700-834, às nove (09) horas, reuniram-se os acionistas
representando a totalidade do capital social da Companhia, inscrita no CNPJ sob o n.º 09.473.806/0001-71,
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o n.º de NIRE 43 3 0004903 5, doravante
denominada “Todescredi”, conforme assinaturas no livro próprio. Convocação e Presenças: Dispensada a
publicação de editais de convocação conforme o disposto no artigo 124, § 4º, da Lei n.º 6.404, de
15.12.1976, alterada pela Lei n.º 10.303, de 31.11.2001 (Lei das S.A.), tendo-se em vista a presença da
totalidade dos acionistas da Companhia, conforme assinaturas constantes do “Livro de Presenças de
Acionistas”. Mesa Dirigente: Foram aclamados, os Senhores João Farina Neto e Virgínia Jaqueline
Farina para, respectivamente, presidir e secretariar os trabalhos. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (I)
Examinar, discutir e votar aprovação das contas dos administradores, o relatório da administração, as
demonstrações financeiras e o parecer dos Auditores independentes relativas ao exercício social encerrado
em 31.12.2025; e; (II) Aprovar a destinação dos dividendos a pagar do exercício. Deliberações: A
Assembleia tomou ciência da Ordem do Dia e, por unanimidade de votos dos acionistas comparecentes,
deliberou: (I) Foram aprovadas as contas dos administradores, o relatório da administração, as
demonstrações financeiras e o Parecer dos Auditores independentes relativas ao exercício social encerrado
em 31.12.2025, com a abstenção dos impedidos. O exercício apresentou lucro conforme as Demonstrações
Financeiras do exercício de 2025. (II) Foi aprovada a distribuição dos dividendos a pagar referente ao
exercício de 2025, no valor de R$ 3.076.622,86 (três milhões, setenta e seis mil, seiscentos e vinte e dois
reais e oitenta e seis centavos). Aprovado que estes dividendos serão pagos aos acionistas até 29 de maio
de 2026. O presente exemplar é cópia fiel do transcrito no livro próprio. Bento Gonçalves (RS), 16 de abril de
2026. João Farina Neto - Presidente AGE. Virgínia Jaqueline Farina - Secretária AGE. Todeschini
Participações Ltda: João Farina Neto - Diretor; Jolo S/A Participações Societárias: Virgínia Jaqueline
Farina - Diretora. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº
11818888 em 22/06/2026 da Empresa TODESCREDI S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTO, CNPJ09473806000171 e protocolo 262359031 - 19/06/2026. Autenticação:
60C2AA1A22EBC68DBCB375B7F35D092B560969. José Tadeu Jacoby -Secretário-Geral

Todescredi S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Condutores de Ambulância do Estado do Rio Grande do Sul – SINDCAERS,
nos termos do art. 33 do Estatuto Social, convoca seus associados em dia para eleição da Diretoria
Executiva, Diretores-Secretários e Conselho Fiscal para a gestão 2026/2029, a ser regida nos termos
do Estatuto Social. Data, Hora e Local:A votação se dará no dia 08/08/2026, no auditório sito à Rua
Uruguai, nº 240, sala 301, no Centro de Porto Alegre/RS, do período compreendido entre as 08:30
às 18:00, podendo ser adotada urna volante no mesmo período. Inscrição: As chapas terão até
06/07/2026 para inscrição, a qual deverá ser completa, nos termos do art. 32, § 1º e 37 do Estatuto
Social, podendo a documentação completa ser encaminhada através do e-mail: sindcaers@gmail.com.
Impugnações:Eventuais impugnações a candidaturas deverão ser apresentadas até o dia 10/07/2026.

Porto Alegre, 25 de junho de 2026.
Leonardo Garcia Carolino
Presidente SINDICAERS

VICÊNCIO PALUDO, FILHOS & CIA. LTDA. - CNPJ/RF nº 91.615.039/0001-79 - NIRE 43200238553. Reunião de Quotistas - Edital
de Convocação. Ficam os sócios da Vicêncio Paludo, Filhos & Cia. Ltda. (a “Sociedade”), convocados a se reunirem em Reunião de
Quotistas, a ser realizada aos 03 (três) dias do mês de julho de 2026, às 10 horas, sob a forma exclusivamente digital e remota, por
meio da plataforma Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), a fim de discutir e deliberar sobre: a) as contas dos administradores e as
Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2023, 31 de dezembro de 2024 e 31 de
dezembro de 2025; e, b) alteração das cláusulas 2.1. e 8.1., §3º, letra “h”, do Contrato Social da Sociedade, visando atribuir à Diretoria
a competência para deliberar sobre a abertura, transferência ou encerramento de filiais e sucursais e a consolidação o Contrato Social
da Sociedade. Informações Gerais: 1. Documentos à disposição dos sócios. Os documentos pertinentes ao item a da ordem do dia
a serem analisados na reunião encontram-se disponíveis na sede social da Sociedade. 2. Participação dos sócios na Reunião. Os
sócios que desejarem participar da reunião deverão solicitar seu credenciamento até às 14h do dia 30 de junho de 2026, pelo e-mail
camilla.oliveira@vipal.com.br, informando os dados do participante e encaminhando os documentos indicados no item 3 abaixo. Após
a validação da documentação, a Sociedade encaminhará ao e-mail informado o link e as instruções de acesso à plataforma digital. O
acesso será restrito aos sócios devidamente credenciados dentro do prazo estabelecido. Caso o participante não receba as instruções
de acesso até 24 horas antes da realização da reunião, deverá entrar em contato pelo e-mail ou telefone (51) 3205-3555. 3.
Documentação para participação. Os representantes legais dos sócios deverão apresentar os documentos societários que
comprovem seus poderes de representação, bem como documento de identificação com foto. Na hipótese de representação por
procurador, deverá ser apresentado instrumento de mandato outorgado há menos de 1 (um) ano, nos termos do §1º do art. 1.074 da
Lei nº 10.406/2002 (Código Civil). 4. Informações adicionais. A Sociedade não se responsabiliza por problemas de conexão,
equipamentos ou quaisquer questões técnicas alheias ao seu controle que possam dificultar a participação na reunião. Recomenda-se
que os participantes verifiquem previamente a compatibilidade de seus dispositivos com a plataforma digital. Eventuais dúvidas poderão
ser esclarecidas pelo e-mail camilla.oliveira@vipal.com.br. Nova Prata (RS), 23 de junho de 2026. Arlindo Paludo - Diretor

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90020/2026

OBJETO: Prestação de serviços, por prazo determinado, mediante alocação de postos
de trabalho (Auxiliar de Eleição e Supervisor), para auxiliar as Zonas Eleitorais do Estado
do Rio Grande do Sul nas atividades relacionadas à realização das Eleições Gerais de
2026. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃO
PÚBLICA: 10-7-2026 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO

O PREFEITO MUNICIPAL DE SERAFINA CORRÊA – RS, comunica que estarão abertas as
inscrições para o Processo Seletivo Simplificado, regido pelo Edital nº 163/2026, para seleção
de MOTORISTAS e OPERADORES DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS. As inscrições serão
recebidas de 29 de junho a 03 de julho de 2026, das 8h às 11h e das 13h30min às 17h, na
Secretaria Municipal de Educação – Anexo Educacional, situada na Avenida 25 de Julho, nº 202,
Centro, Serafina Corrêa, RS. O Edital completo encontra-se disponível no site oficial do município:
www.serafinacorrea.rs.gov.br. Paramais informações, entre em contato pelo telefone (54) 3444-8136.

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE CHAMAMENTO PÚBLICO

Chamamento Público nº 007/2026 – Edital nº 161/2026
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas para prestação de serviços de divulgação e veiculação de
comunicações institucionais da Prefeitura Municipal de Serafina Corrêa, RS.
Data de Abertura: A partir de 06 de julho de 2026 às 09 horas.
Chamamento Público nº 008/2026 – Edital nº 162/2026
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas para prestação de serviços de horas máquina.
Data de Abertura: A partir de 26 de junho de 2026 às 09 horas.
Os Editais relativos aos objetos destes Chamamentos Públicos encontram-se à disposição dos interessados
no site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do endereço
eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento de Licitações no
horário das 10:00 h as 11:30 h e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa, RS, 25 de junho de 2026.
Daniel Morandi - Prefeito Municipal

SIMPALA SERVIÇOS FINANCEIROS LTDA.
CNPJ/MF 34.653.437/0001-46 - NIRE 43208512212

REUNIÃO DE SÓCIOS - CONVOCAÇÃO
Convocamos os Srs. sócios da empresa SIMPALA SER-
VIÇOS FINANCEIROS LTDA, para reunião de Sócios
que se realizará no dia 03 de julho de 2026, às 10:00
horas em primeira chamada e às 10:30 horas em se-
gunda chamada, no seguinte endereço a Av. Carlos
Gomes, nº 222, conjunto 401, bairro Boa Vista, Porto
Alegre, RS, CEP 90480-000, para deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia: 1) Aprovar a transferência
de quotas sociais.

Porto Alegre, 25 de junho de 2026

Flavio Augusto Degrazia Vianna - Sócio Administrador

MUNICÍPIO DE
PROTÁSIO ALVES

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2026
CREDENCIAMENTO 01/2026

O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS
comunica a todos os interessados que a partir do dia
25/06/2026peloperíodode365dias,estará recebendo
a documentação de interessados em se Credenciar
para prestar serviços de exames laboratoriais
complementares aos usuários da rede pública
municipal de saúde. Maiores informações pelo fone
(54) 3276-1225 e cópia do edital no site http://
www.protasioalves.rs.gov.br; Portal Nacional de
Contratações Públicas - PNCP (www.gov.br)

Protásio Alves, 24 de JUNHO de 2026
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI

PREFEITO MUNICIPAL



15Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 25 de junho de 2026

economia

 ⁄ INVESTIGAÇÃO

A Polícia Federal (PF) acusa 
o Banco Digimais de ter replicado 
a tática usada pelo Banco Master, 
aproveitando da confiança dos de-
positantes na proteção institucio-
nal proporcionada pelo Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC). Assim, 
a direção do banco teria supera-
valiado ativos “mediante a emis-
são de títulos com rentabilidade 
desproporcionais aos indicadores 
de mercado”.

De acordo com os policiais 
responsáveis pela investigação 
sobre o banco do bispo Edir Ma-
cedo, o desdobramento das opera-
ções financeiras sob investigação 
culmina na proposta de alienação 
do controle societário do Banco 
Digimais ao Banco BTG Pactual. 
Trata-se, segundo os federais, de 
“uma transação de mercado que, 
segundo informações oriundas de 
fontes abertas, encontra-se estri-
tamente condicionada à injeção 
estrutural de recursos por parte 
do FGC”.

A necessidade de aporte para 
concretizar a venda seria de R$ 7 
bilhões, montante que seria desti-
nado a cobrir o déficit do Digimais. 
Para os federais, isso significa que 
o prejuízo seria repassado em lar-
ga medida ao FGC, evidenciando 
a “concretização da transferência 
do risco inerente à atividade ban-
cária, uma vez que permite aos 

Digimais replicou tática do 
Master, diz Polícia Federal
Banco teria inflado ativos apoiado na confiança dos depositantes no FGC

Operação bloqueou R$ 670 milhões de banco do pastor Edir Macedo

 DANILO VERPA/FOLHAPRESS/JC

operadores e administradores do 
Banco Digimais eximirem-se da 
obrigação de suportar o passivo 
resultante das suas condutas de 
gestão, consolidando a terceiriza-
ção do ônus financeiro para a re-
ferida entidade garantidora”.

Ou seja, cria-se, desta forma, 
uma “dinâmica” na qual os “cau-
sadores da insolvência” repassam 
“a integralidade do prejuízo para 
o sistema de proteção, logrando 
isolar os seus respectivos patrimô-
nios dos resultados da atividade 
desempenhada e afastando-se da 
operação sem arcar com a respon-
sabilidade pecuniária pelas obri-
gações contraídas”. Caso a opera-
ção com o BTG não se concretizar, 
afirmaram os federais, a liquida-
ção do banco de Macedo poderia 

ser decretada.
Para os federais, assim, a di-

retoria do banco preservaria seus 
patrimônios pessoais, transferin-
do o ônus do desequilíbrio contá-
bil da instituição para o sistema 
de proteção institucional. Para a 
PF, isso configuraria um “desvio 
da finalidade da norma e da pró-
pria instituição garantidora”.

É assim que os federais con-
cluem no documento enviado à 
Justiça que “o uso dos instrumen-
tos de assistência em cenários de 
delitos de autoria de controlado-
res ou de administradores culmi-
naria na blindagem de pessoas 
que operam à margem da lei, fato 
que se opõe ao propósito de res-
guardar as poupanças de cida-
dãos e a manutenção de confiança 
no sistema”.

A Polícia Federal deflagrou na 
terça-feira a Operação Miragem, 
contra supostas fraudes no Ban-
co Digimais. A Justiça autorizou o 
bloqueio de R$ 670 milhões con-
tra investigados, como é o caso 
do líder da Igreja Universal, Edir 
Macedo, dono do banco.  A suspei-
ta é de que o banco tenha usado 
fundos de investimentos para ma-
quiar um rombo bilionário. 

Os executivos do banco Mar-
celo de Lima Brasil, João Alves 
de Campos e Rodrigo Rugge-
ro também foram alvos de bus-
cas. O bispo Edir Macedo não foi 
alvo de buscas por residir fora 
do Brasil.

A PF ainda cumpriu buscas 
em endereços de José Roberto 
Giancoli Filho e Rodrigo Balas-
siano, donos da ID, gestora dos 
fundos do Digimais. Eles são 
suspeitos de ajudar na maquia-
gem contábil.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBI
AVISO DE EDITAIS: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2026. Objeto: Aquisição de um veículo zero quilô-
metro para a Secretaria Municipal de Saúde, com recursos oriundos de emenda parlamentar destinada
pelo Deputado Federal Pedro Westphalen. Vinculo 601 sub vinculo 601.09. Abertura dia 08/07/2026, às
08:30h, Sessão eletrônica no site: https://bll.org.br/ PREGÃO ELETRÔNICO Nº 22/2026. Objeto: Regis-
tro de Preços para eventuais e futuras aquisições de borracha granulada para campo society. Abertura dia
09/07/2026, às 08:30h, Sessão eletrônica no site: https://bll.org.br/ . CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA
N° 09/2026. Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de pavimentação com blocos
intertravados, nas ruas José Cândido da Silva Ribeiro, Ouri Adão Rigon, Andreas Skrebsky e Avenida
Presidente João Goulart., localizadas na zona urbana do município de Itacurubi/RS, com recursos prove-
nientes do programa pavimenta 03 FPE Nº 2025/5153. Abertura dia 13/07/2026, às 08:30h, Sessão ele-
trônica no site: https://bll.org.br/ PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2026. Objeto: Contratação de empresa
especializada para prestação de serviços de coleta, transporte e destinação final de resíduos sólidos de
saúde do Munícipio de Itacurubi. Abertura dia 14/07/2026, às 08:30h, Sessão eletrônica no site: https://
bll.org.br/ . Editais e anexos no site: www.itacurubi.rs.gov.br

Gelso dos Santos Soares, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

Retificado edital do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026: Aquisição de balanças digitais. ABERTURA:
08.07.2026. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/2026: Contratação de empresa para prestação de serviços de
sonorização e iluminação do evento “VII Feria Gastronômica – Sabores de Arroio do Meio”. ABERTURA:
09.07.2026. HORÁRIO: 08 horas.
CONCORRÊNCIA Nº 013/2026: Contratação de empresa para execução de perfuração e instalação de
poço tubular profundo para captação de água subterrânea com a finalidade de ampliação do sistema de
abastecimento público de água potável na localidade de Forqueta Baixa. ABERTURA: 03.08.2026.
HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 24 de junho de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MANOEL VIANA - RS
AVISO DEANULAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICANº 04/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de pavimentação asfáltica.
Contrato de Repasse FPE 5113/2025. Anulação devido a vício insanável, conforme
fundamentos nos autos do Processo Adm. nº 2303/2026 (1Doc). Informações: fone 0800
000 4199, e-mail: licitacoes@manoelviana.rs.gov.br. Edital e anexos disponíveis no site
da Prefeitura e no Portal de Compras Públicas.

Manoel Viana/RS, 24 de junho de 2026.
Eloir Eloi Schroer

Resp. Expediente - Portaria 562/2026

ELEIÇÕES SINDICAIS – AVISO
O SINDICATO DOS VIGILANTES EMPREGADOS EM EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇO, DOS
VIGILANTES ORGÂNICOS, TRABALHADORES EM VIGILÂNCIA, SEGURANÇA, FORMAÇÃO, ESPE-
CIALIZAÇÃO E RECICLAGEM DE VIGILANTES DA ATIVIDADE DE SEGURANÇA PRIVADA com base
territorial nos municípios de Anta Gorda, Arroio do Meio, Arvorezinha, Barros Cassal, Boqueirão do Leão,
Capitão, Cerro Branco, Colinas, Cruzeiro do Sul, Dois Lajeados, Dr. Ricardo, Encantado, Encruzilhada do Sul,
Estrela, Fontoura Xavier, General Câmara, Gramado Xavier, Herveiras, Ilópolis, Imigrante, Lagoão, Marques
de Souza, Mato Leitão, Novo Cabrais, Pantano Grande, Passo do Sobrado, Paverama, Poço das Antas,
Pouso Novo, Progresso, Putinga, Relvado, Rio Pardo, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, São José do
Herval, Sério, Sinimbu, Teutônia, Travesseiro, Tunas, Vale do Sol, Vale Verde, VenâncioAires e Vera Cruz, em
cumprimento ao disposto na legislação sindical vigente e Estatuto da entidade, comunica que foi registrada
a seguinte chapa para concorrer nas eleições referidas no Aviso de Eleições Sindicais , que ocorrerão nos
dias 6 e 7 de julho de 2026, publicado na página do Jornal do Comércio, no dia 8 de junho de 2026. Para
tanto, haverá uma urna fixa na sede da entidade, sito à Rua Senador Pinheiro Machado, 1387, 2º piso,
Centro, Santa Cruz do Sul, no horário das 8 às 11h30 e das 13h30 às 17h30, e demais urnas itinerantes, que
percorrerão a base territorial, onde houver associados. DIRETORIA: Presidente: Paulo Rogerio de Lara, Vice-
-Presidente: Valmor Kuhl, Secretário Geral: Nelvandes Pedroso deOliveira, 1º Secretário:Adriano Kaufmann,
2º Secretário: Efraim Cristian da Rosa, Tesoureiro: Fabio Neitzke, 2ª Tesoureiro: Rene Mantz. SUPLENTES
DADIRETORIA: 1º - Carlos Eduardo da Silva, 2º - Elisandro Jose Iochims, 3º - José Luiz Carlos de Oliveira,
4º - Alvino Joel da Silveira, 5º - Paulo Fernando de Almeida, 6º - Sergio Luiz Mantz, 7º - Flavio Luiz Klafke.
CONSELHO FISCAL: 1º - Claudio Kessler, 2º João Cácio Correa, 3º - Luis Antonio Franco. SUPLENTES
DE CONSELHO FISCAL: 1º - Arnaldo da Silva, 2º - Nicolau Altair Figueiredo, 3º - Nilton Santos Martins.
Santa Cruz do Sul, 25 de junho de 2026. João Carlos Heissler – Comissão Eleitoral

BALDO S.A. - Comércio, Indústria e Exportação - CNPJ Nº 91.473.678/0001-47 - NIRE Nº 43300013600
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 28/04/2026. Data, Hora e Local: Realizada no
dia 28/04/2026, às 9h15min, de forma híbrida, por meio de sistema de videoconferência, conforme permitido
pelo inciso VII, § 4º do art. 13º do Estatuto Social da Baldo S.A. - Comércio Indústria e Exportação (“Cia”). Con-
vocação e Presença: Dispensada as formalidades de convocação prévia, nos termos do inciso II, § 4º do art. 13º
do Estatuto Social da Cia, tendo em vista a presença da maioria dos membros do Conselho de Administração da
Cia. Demais presentes: Sr. Adriano José Azeredo, Governance Officer. Ausência com manifestação prévia: Sra.
Doris Beatriz França Wilhelm por motivos de saúde. Mesa: Sr. Otto Rudolf Becker Von Sothen - Presidente; e
Sr. Adriano José Azeredo - Secretário. Ordem do Dia: Reuniram-se os membros do Conselho de Administração
da Cia para deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: (I) a eleição, dentre os membros do Conselho de
Administração eleitos pela AGOE da Cia ocorrida em 25/04/2026 (“AGOE 2026”), nos termos do § 1º do art. 13º
do Estatuto Social da Cia, do Presidente do Conselho de Administração da Cia; (II) a eleição dos membros da
Diretoria nos termos do art. 14º do Estatuto Social da Cia; (III) autorização para a Diretoria praticar todos os
atos previstos na letra “p” § 7º do art. 13º e demais atribuições conferidas pelo Estatuto Social da Cia.Delibera-
ções: [ ....] O inteiro teor da ATA se encontra disponível na versão digital deste veículo, através do link: https://
www.jornaldocomercio.com, no Caderno Digital, cujo acesso eletrônico é reconhecido por Certificação Digital de
Autenticidade conferida por autoridade credenciada no âmbito da infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras
– ICP/Brasil. Maiores informações disponíveis diretamente na Sede da Empresa. Encerramento: Nada mais ha-
vendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata, a qual, depois de lida e aprovada, foi assinada
pelos presentes. A presente ata é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio da Cia. Otto Rudolf Becker
Von Sothen - Conselheiro presidente. Adriano José Azeredo - Secretário. JUCISRS: Certifico registro sob o nº
11808909 em 16/06/2026 da Empresa BALDO S.A. - Comércio, Indústria e Exportação, CNPJ 91473678000147
e protocolo 262190371 - 15/06/2026. Autenticação: A686D724A99EFEFFE4559F723498F9B27CC87D. José Ta-
deu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe
nº do protocolo 26/219.037-1 e o código de segurança BUI7. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada
em 16/06/2026 por José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL PE 003/2026 OBJETO: Contratação de serviços de laboratório de análises
clínicas. O Diretor Geral no uso de suas atribuições legais decide pela REVOGAÇÃO
do Pregão acima identificado. Demais informações pelo telefone (54)3316.4509,
nos sites www.pmpf.rs.gov.br e www.hbcs.rs.gov.br, e pelo e-mail licitacoes01.hbcs@

pmpf.rs.gov.br. Passo Fundo, 25 de maio de 2026. Luis Schneiders – Diretor Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Retificação nº 01 doChamamento Público nº 01/2026. Objeto: Prestação de serviços de borracharia.
O Prefeito de Capão do Cipó torna público a seguinte retificação: Acrescenta a exigência de

apresentação de declaração de não incidência ambiental expedida pela Secretaria Municipal de Meio

Ambiente de Capão do Cipó. Em virtude das alterações a data de abertura será dia 03/08/2026 às

14:00 horas no site www.pregaobanrisul.com.br. Adair Fracaro Cardoso-Prefeito de Capão do Cipó.

Grêmio Beneficente da Brigada Militar – GBI/GBM
CNPJ 87.186.359/0001-83

O Presidente Diogo Botelho Franco convoca os Associados Comendadores e
Efetivos para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA no dia 06/07/2026,
às 10h (1ª convocação) ou às 11h (2ª convocação), na sede da entidade, Av.
Aureliano de Figueiredo Pinto, 965, Porto Alegre/RS, para deliberar sobre:
I – reforma geral do Estatuto Social; II – eleição e posse da nova Diretoria,
Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal. Porto Alegre, 25 de junho de 2026.
Diogo Botelho Franco – Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

OPresidente do Sindicato dos Empregados de Cooperativas de Crédito do Estado do Rio Grande
do Sul – SECOC/RS, CNPJ nº 09.226.155/0001-15, sito à Av. Borges de Medeiros, 340, Salas 111/112,
Centro Histórico, na cidade de Porto Alegre, RS, com base territorial no Estado do Rio Grande do
Sul, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os integrantes da categoria
profissional dos empregados em cooperativas de crédito de qualquer natureza, singulares e centrais,
bem como os empregados em federações e confederações de cooperativas de crédito, para participarem
da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 10 de julho de 2026, na cidade de Santana
do Livramento/RS, na Rua Manduca Rodrigues, nº 747, Bairro Centro, no Green Palace Restaurante.
A Assembleia terá início às 18h30, em primeira chamada, e às 19h00, em segunda chamada, com
qualquer número de presentes.
ORDEM DO DIA:
1) Apresentação, discussão e aprovação da pauta de reivindicação dos trabalhadores para a Campanha
Salarial 2026, a ser enviada à categoria econômica;
2) Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente e/ou a membros da Diretoria e procuradores
para firmar acordos e/ou convenções coletivas para os trabalhadores da categoria profissional;
3) Autorização, caso malogrem as negociações, para ajuizar os competentes dissídios coletivos de
trabalho;
4) Deliberar sobre o estabelecimento de formas de sustentação da entidade, inclusive sobre a
contribuição sindical;
5) Deliberar sobre contribuição assistencial/negocial, a ser descontada de todos os integrantes da
categoria profissional beneficiados pelos instrumentos coletivos a serem firmados, em favor da entidade
sindical, sendo que os não associados poderão formalizar oposição ao desconto, perante a entidade
sindical, no prazo de 15 (quinze) dias úteis após a publicação do resultado destas assembleias;
6) Outros assuntos de interesse da categoria profissional.

Porto Alegre/RS, 25 de junho de 2026.
Everton Rodrigo de Brito - Presidente SECOC/RS

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS
DE CRÉDITO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL –

SECOC/RS CNPJ 09.226.155/0001-15

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 188/2026. Inexigibilidade 44/2026. Obj. Contratação da empresa Marcos
Piangers Entretenimento LTDA, CNPJ 17.351.352/0001-94, para fornecimento de
treinamento para servidores da Secretaria Municipal de Educação, sobre “A escola
do futuro: insights para uma nova forma de aprender e ensinar”. Base legal: Art 72 e
75, III, “f” da Lei Federal 14.133/2021.
Licitações disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026.
Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.
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 ⁄ COLÔMBIA

Candidato de esquerda reconhece 
vitória da direita na Colômbia

O candidato derrotado das 
eleições do último domingo na 
Colômbia, Iván Cepeda, reconhe-
ceu a vitória de seu adversário, o 
ultradireitista Abelardo de la Es-
priella, ontem, em uma mensa-
gem à nação na sede do seu par-
tido em Bogotá.

“Abelardo de la Espriella é o 
novo presidente da República”, 
afirmou ele a jornalistas. “Faço 
isso como um ato de responsabi-
lidade democrática, para contri-
buir com a convivência, a paz e o 
diálogo entre colombianos”. “Es-
tamos convencidos de que as di-
ferenças políticas devem ser re-
solvidas mediante a participação 
cidadã, o respeito às instituições 
e a deliberação pública”, conti-
nuou Cepeda.

Nos últimos dias, o país re-
gistrou protestos de apoiadores 
de Cepeda, muitos deles com 
suspeitas de fraude no escrutí-

nio, ainda que organizações in-
dependentes descartem essa pos-
sibilidade. Os manifestantes se 
alimentam principalmente das 
acusações de Gustavo Petro, pa-
drinho político do senador.

Embora tenha ecoado o alia-
do no dia do primeiro turno, Ce-
peda se afastou dessa retórica 
desde então e vinha falando que 
reconheceria a contagem final 
do órgão responsável pelo pleito 
-na Colômbia, há uma apuração 
rápida, apenas de valor informa-
tivo, e uma oficial, que demora 
alguns dias e tem força jurídica.

Por enquanto, a segunda 
contagem coincide em 99,997% 
com os números divulgados no 
domingo, segundo o Registro 
Nacional, entidade responsável 
pela apuração. O escrutínio ofi-
cial, no entanto, foi concluído 
apenas no primeiro nível, que se 
refere às zonas, e ainda precisa 
ser checado em âmbito munici-
pal, departamental e nacional.

 ⁄ PERU

Com 99,859% dos votos apu-
rados, a candidata conservadora 
à presidência do Peru, Keiko Fu-
jimori, abriu vantagem suficiente 
sobre o candidato de esquerda Ro-
berto Sánchez para se tornar pre-
sidente do país. Os dados são de 
um relatório do Escritório Nacio-
nal de Processos Eleitorais (ONPE) 
e foram divulgados no fim da noi-
te de terça-feira.

Keiko ampliou para 43.386 
votos a distância sobre Sánchez e 
soma 50,118% dos votos válidos, 
contra 49,882% do rival, o que 
torna matematicamente impossí-
vel para o candidato de esquerda 
conseguir reverter o quadro.

Sánchez anunciou que não 
reconheceria a possível vitória de 
Keiko, se o pedido de anulação 
dos votos no exterior não for aco-
lhido. Ex-ministro do Comércio, 
ele é popular em áreas rurais e en-
tre a população indígena do Peru, 
venceria a eleição se os votos dos 
peruanos que vivem no exterior 
fossem descartados, de acordo 
com dados publicados pelas auto-
ridades eleitorais.

A campanha de Sánchez en-

Keiko Fujimori tem vantagem 
suficiente para vencer eleição
Opositor Roberto Sánchez busca anulação dos votos vindos do exterior

Keiko ampliou para 43.386 votos a distância sobre Sánchez

CONNIE FRANCE/AFP/JC

trou com uma petição para rejeitar 
os votos do exterior, argumentan-
do que os consulados peruanos no 
exterior não usaram um aplicati-
vo fornecido pelo governo para es-
canear as atas de apuração, con-
forme exigido por lei.

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Peru afirmou em um 
comunicado que, no final de maio, 
obteve autorização dos oficiais 
eleitorais para conduzir a votação 
nos consulados sem escanear as 
atas, mas enviando-as diretamen-

te para a capital, Lima, para serem 
processadas após o término da vo-
tação. O ministério disse que a mu-
dança foi feita devido a problemas 
com o aplicativo de escaneamento 
durante o primeiro turno.

A campanha de Sánchez ar-
gumenta que a mudança de pro-
cedimento criou oportunidades 
para fraude, uma alegação ne-
gada tanto pela agência nacio-
nal de eleições do Peru, ONPE, 
quanto pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores.

 ⁄ REINO UNIDO

Burnham ganha mais força como novo premier inglês

Andy Burnham ficou mais 
perto de se tornar o próximo pri-
meiro-ministro do Reino Unido, 
após o ministro do Gabinete Dar-
ren Jones, citado como possível 
rival, anunciou ontem que não 
disputará a liderança do Parti-
do Trabalhista.

Enquanto isso, Keir Starmer, 
que na segunda-feira anunciou a 
intenção de renunciar, participou 
da sessão semanal de Perguntas 
ao Primeiro-Ministro no Parlamen-
to e, em seguida, viajou a Berlim 
para se reunir com aliados euro-
peus em conversas sobre a Ucrâ-
nia e o Oriente Médio. Ele deve 
deixar o governo nas próximas se-
manas, assim que o Partido Traba-
lhista escolher um novo líder.

No Parlamento, Starmer e sua 
equipe foram alvo de ataques da 
líder conservadora Kemi Badeno-
ch, que listou supostos fracassos e 
afirmou que o Partido Trabalhista 
“traiu” e abandonou Starmer em 

Andy Burnham deve ser o único 

candidato a primeiro-ministro

DARREN STAPLES/AFP/JC

favor de Burnham. Ela ironizou 
o potencial sucessor como sendo 
apenas “um par de cílios e uma 
camiseta preta”.

Starmer respondeu que se or-
gulha de seu histórico e disse ter 
trabalhado para reverter anos de 
austeridade sob os conservadores. 
“O teste para todo primeiro-minis-
tro é entregar este país em melhor 

condição do que a que encontrou”, 
afirmou. “Eu sei que consigo fa-
zer isso.”

Aliado de Starmer, Jones vi-
nha sendo pressionado a entrar 
na corrida para forçar Burnham a 
submeter suas ideias e políticas ao 
escrutínio de parlamentares e filia-
dos trabalhistas. Outros, porém, 
argumentam que uma disputa só 
ampliaria as divisões internas do 
partido e prolongaria a incerteza 
política. Jones disse à Sky News 
que concorrer “não é algo que eu 
vá fazer”.

Ainda assim, advertiu Bur-
nham contra uma guinada excessi-
va à esquerda na política econômi-
ca - uma preocupação em setores 
empresariais e financeiros. Bur-
nham deve nomear um novo titu-
lar do Tesouro para substituir Ra-
chel Reeves, indicada por Starmer.

Starmer deixa o cargo após 
dois anos de governo marcados 
por tropeços e erros de avaliação 
que desgastaram sua posição junto 
ao partido e ao eleitorado.
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Leite estrangeiro, vacas brasileiras
A aprovação, na Comissão de Agricultura da Câmara, do pro-

jeto que proíbe a reconversão de leite em pó importado em deriva-
dos industrializados traz de volta um debate que, há muito tempo, 
ecoa nas propriedades rurais do País: até onde o Brasil está dispos-
to a sacrificar sua produção nacional em nome de uma aparente 
vantagem de mercado? A proposta do deputado Zé Silva (União-
-MG) nasce de uma realidade preocupante. Em muitas regiões, o 
produtor vende leite abaixo do custo de produção. Enquanto isso, 
o leite em pó importado chega mais barato, é reconstituído e abas-
tece parte da indústria nacional.

O desaparecimento silencioso
Os números apresentados 
pelo deputado federal gaú-
cho Heitor Schuch (PSD, foto) 
são alarmantes. Há cerca de 
20 anos, o Rio Grande do Sul 
possuía 84 mil produtores de 
leite. Hoje, restam menos de 
20 mil. Não foi uma mudan-
ça natural de mercado. Foi o 
resultado de secas sucessivas, 
crises econômicas, exigências 
crescentes de escala e uma 
concorrência internacional 
que nem sempre disputa em 
igualdade de condições. Cada 
produtor que abandona a ati-
vidade representa menos renda no Interior, menos empregos e 
menos circulação econômica nos pequenos municípios.

O risco da dependência
Schuch sustenta uma tese que merece reflexão. O Brasil pro-

tege diversos setores estratégicos, mas continua permitindo a en-
trada de lácteos sem mecanismos mais eficazes de controle. O 
parlamentar defende cotas de importação e lembra um exemplo 
conhecido: a dependência brasileira dos fertilizantes importados 
que elevou os custos e reduziu a autonomia do País. A lógica é 
simples. Quando a produção nacional desaparece, a dependência 
externa cresce. E quem vende passa a determinar o preço.

Gol contra
A frase mais forte da entrevista resume o sentimento de mui-

tos produtores. “Comprar leite em pó lá fora e colocar água para 
transformá-lo em leite aqui, é como a Seleção Brasileira fazer dois 
gols contra antes de começar o jogo.” A comparação pode parecer 
exagerada, mas traduz a percepção de quem vê o País abrir mão 
de uma cadeia produtiva que gera empregos, movimenta coope-
rativas, mantém indústrias e sustenta milhares de pequenas pro-
priedades rurais.

Desafio: encontrar o equilíbrio
O consumidor precisa de preço justo. Mas o produtor também 

precisa sobreviver. Encontrar esse equilíbrio talvez seja o prin-
cipal desafio, porque depois que a última vaca embarcar para o 
frigorífico, não haverá projeto de lei capaz de reconstruir rapida-
mente o que foi perdido.

Bibo vê risco fiscal em projeto para escolas
A Câmara aprovou a urgência do projeto que retira do arca-

bouço fiscal os investimentos em construção e reforma de escolas. 
A deputada Tabata Amaral (PSB-SP) defende a medida para am-
pliar recursos da educação com receitas de royalties do petróleo e 
gás. O relator, Moses Rodrigues (União-CE), estima investimentos 
de R$ 280 bilhões. Já o deputado federal gaúcho Bibo Nunes (PL) 
criticou a proposta, afirmando que ela cria um “aumento velado” 
dos gastos públicos e ameaça a disciplina fiscal do País.

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ JUDICIÁRIO

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4) irá co-
meçar a realizar os pagamen-
tos das Requisições de Pequeno 
Valor (RPVs) recebidas no tri-
bunal no mês de maio de 2026 
e devidas pela União Federal, 
suas autarquias e fundações 
estarão disponíveis para saque 
pelos beneficiários a partir do 
dia 1º de julho.

O Conselho da Justiça Fe-
deral (CJF) liberou ao TRF-4 os 
limites financeiros no valor de  
R$ 548.828.566,87. 

Deste volume total, R$ 
471.508.991,69 correspondem a 
matérias previdenciárias e as-
sistenciais, como revisões de 
aposentadoria, auxílios-doen-
ça, pensões e outros benefícios, 
que somam 24.559 processos, 
com 35.247 beneficiários.

Do valor total liberado, es-
tão sendo disponibilizados  
R$ 221.206.095,66 para o Rio 
Grande do Sul, para 27.249 be-
neficiários. Já em Santa Catari-
na, 13.336 beneficiários vão re-
ceber R$ 130.575.595,49.

 Para os beneficiários do esta-
do do Paraná, será pago o montan-
te de R$ 197.046.875,72, alcançan-
do 18.840 pessoas.

TRF-4 libera R$ 221 milhões em pagamento de RPVs
Em caso de dúvidas, a Se-

cretaria de Precatórios do Tri-
bunal Regional Federal da 
4ª Região disponibiliza dois 

números para esclarecimen-
tos: (51) 3213-3470 e (51) 3213-
3473, com atendimento ao cida-
dão das 13h às 18 horas.

 ⁄ GOVERNO FEDERAL

O senador Jaques Wagner (PT-
-BA) anunciou que deixará a lide-
rança do governo no Senado. A de-
cisão foi tomada após reunião com 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) no Palácio do Alvorada, de 
onde saiu às 16h40min desta quar-
ta-feira. O encontro com Lula durou 
cerca de duas horas. “Decidimos, 
em comum acordo, que me afasta-
rei da liderança do governo no Se-
nado”, escreveu o petista em suas 
redes. “Neste momento, minha prio-
ridade absoluta é provar minha ino-
cência”, acrescentou Wagner.

Lula discutiu com Wagner o 
futuro do senador na liderança do 
governo no Senado. Na semana 
passada, Wagner foi alvo de uma 
operação de busca e apreensão da 
Polícia Federal, no âmbito das inves-
tigações sobre o escândalo de frau-
des bilionárias do Banco Master.

As lideranças do governo são 
cargos de representação dos interes-
ses do Poder Executivo no Congresso 
Nacional. Na Câmara, o líder é o de-
putado federal gaúcho Paulo Pimen-
ta (PT). Com a saída de Wagner, o 
governo deverá designar um substi-
tuto para a liderança no Senado.

Na semana passada, Wagner 
foi alvo da nona fase da Operação 
Compliance Zero, que apura os vín-
culos do ex-banqueiro Daniel Vorca-
ro e a suposta participação do petis-
ta no esquema. A PF suspeita que 
Wagner tenha recebido um imóvel 
de R$ 2,5 milhões e pagamentos de 
propina que totalizaram R$ 3,5 mi-
lhões por meio de uma empresa li-
gada a um de seus familiares.

Em nota, Wagner nega que 
tenha atuado em favor do Banco 
Master ou qualquer outra institui-
ção financeira em seu mandato 
parlamentar. Sobre o imóvel citado 
pela PF, o senador declarou que ele 

não integra o patrimônio do líder 
do governo.

Lula se irritou com Wagner após 
o senador ter dito à Band News que 
falou com o presidente da República 
após a operação da Polícia Federal. 
Na ocasião, Wagner disse que Lula 
prestou apoio a ele.

A campanha de Lula avaliou 
que a operação contra Wagner con-
taminou Lula, por ressuscitar no 
eleitorado a pecha de corrupção 
que marcou o PT nos escândalos do 
mensalão e do petrolão.

O presidente do PT, Edinho Sil-
va, o PT da Bahia e parlamentares 
da bancada petista defenderam a 
presunção de inocência de Wagner. 
O presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), também defen-
deu o trânsito em julgado.

Wagner é um dos mais longe-
vos aliados políticos de Lula em Bra-
sília. Os dois são amigos desde a dé-
cada de 1970. 

Wagner deixa liderança 
do governo no Senado
Repercussão do caso Master tornou insustentável permanência no cargo
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Entidades representativas do 
setor da proteína animal no Rio 
Grande do Sul promoveram ontem 
um painel com pré-candidatos ao 
Piratini para tratar de propostas 
ao setor. Os quatro postulantes 
ao governo gaúcho cujos partidos 
têm representação no Congresso 
foram convidados, mas apenas 
Gabriel Souza (MDB) e Marcelo 
Maranata (PSDB) compareceram, 
enquanto Juliana Brizola (PDT) e 
Luciano Zucco (PL) não estiveram 
presentes no evento.

Os presidentes de quatro sin-
dicatos abriram o evento com 
manifestações iniciais, e todos 
criticaram as ausências dos dois 
pré-candidatos no evento, bem 
como agradeceram a Gabriel e 
Maranata pela presença. Julia-
na afirmou não conseguir com-
parecer por conta de agenda 
médica, enquanto Zucco disse 
ter “compromissos previamen-
te assumidos”.

No painel, Gabriel apontou 
três prioridades do setor, que são 
a sanidade na produção, a abertu-
ra de novos mercados e, por con-
sequência destes dois elementos, 
a geração de investimentos para a 
cadeia da proteína animal. O atual 
vice-governador também se com-

Gabriel e Maranata falam 
ao setor primário do RS
Entidades promoveram painel com pré-candidatos ao Palácio Piratini

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Gabriel Souza e Marcelo Maranata apresentaram suas propostas

DANI BARCELLOS/JC

prometeu a investir, caso eleito, na 
mão de obra, a partir de uma pro-
messa que já fez reiteradas vezes 
de “promover o maior programa 
para o ensino técnico da história 
do Estado” a partir de recursos do 
novo programa de renegociação 
da dívida gaúcha, o Propag.

Maranata tratou de melhorias 
na logística gaúcha e no escoa-
mento da produção, e citou a pos-
sibilidade de construção de um 
novo porto em Arroio do Sal para 
reforçar as exportações portuárias 
já existentes em Rio Grande e da 
implantação de um novo aeropor-
to na Serra Gaúcha. Ele ainda cri-
ticou os modelos de concessões 
rodoviárias atualmente praticados 
no Estado, e afirmou “não ser con-
tra pedágios”, mas que estes não 
podem “penalizar o produtor”.

Ambos os candidatos citaram 
representantes de suas chapas 

majoritárias como políticos com 
afinidade com o setor agropecuá-
rio. Gabriel tem o produtor rural 
Ernani Polo (PSD) como vice e o 
engenheiro agrônomo Frederico 
Antunes (PSD) em sua coligação 
na disputa ao Senado, já o vice de 
Maranata é o leiloeiro rural Cláu-
dio Diaz (PSDB).

O painel foi promovido pelo 
Sindicato da Indústria de Laticí-
nios e Produtos Derivados do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Sin-
dilat/RS), Sindicato da Indústria 
de Carnes e Derivados no Estado 
do Rio Grande do Sul (Sicadergs), 
Sindicato da Indústria de Produtos 
Avícolas no Estado do Rio Grande 
do Sul (Sipargs) e Sindicato da In-
dústria de Produtos Suínos no Es-
tado do Rio Grande do Sul (Sips), 
reunindo as cadeias produtivas 
de lácteos, carne bovina, aves 
e suínos.

 ⁄ JUSTIÇA

Moraes pede parecer da PGR sobre 
apreensão de arma de Bolsonaro

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), concedeu nesta ontem 
prazo de 48 horas para a Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
se manifestar sobre o caso da 
arma apreendida com um dos 
seguranças do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

A decisão foi tomada um dia 
após Bolsonaro prestar depoi-
mento à Polícia Civil do Distrito 
Federal e confirmar que é pro-
prietário do armamento. Duran-
te a oitiva, o ex-presidente, que 
está em prisão domiciliar, disse 
que mora com a esposa, Michelle 
Bolsonaro, a enteada e sua filha e 
necessita da arma.

“Tinha três mulheres em 
casa e eu não podia ficar desar-
mado”, afirmou ao delegado.

Diante da declaração, Mo-
raes disse que o ex-presidente 
pode ter cometido uma falta gra-
ve no cumprimento da prisão 
domiciliar. Segundo o ministro, 
a Lei de Execução Penal (LEP) 
definiu que constitui falta grave 
“possuir, indevidamente, instru-
mento capaz de ofender a integri-
dade física de outrem”.

Para o ministro, é necessá-
rio que a PGR avalie se o caso 
da arma pode ter impacto na re-
novação da prisão domiciliar de 
Bolsonaro, cujo prazo de 90 dias 
será encerrado hoje.

Na semana passada, um se-
gurança de Bolsonaro foi parado 
em uma blitz, em Brasília, com 
uma arma do ex-presidente. Se-
gundo o militar, o armamento 
seria levado para conserto.

Ao tomar conhecimento do 
caso, Moraes cobrou explicações 

sobre a solicitação do reparo “às 
vésperas do encerramento do pe-
ríodo de 90 dias da domiciliar”.

A defesa do ex-presidente a 
Moraes, que prorrogue a prisão 
domiciliar concedida ao político 
em março deste ano.

A solicitação foi protocola-
da no fim da noite desta terça-
-feira, com um relatório médico 
atualizado na véspera. Segundo 
o advogado Paulo Cunha Bueno, 
o laudo demonstra que, embo-
ra permaneça estável, o quadro 
clínico do ex-presidente ainda 
exige atenção contínua e cuida-
dos especiais. 

“Tal estabilidade não repre-
senta resolução das enfermida-
des de base, mas resultado do 
controle clínico obtido median-
te observância rigorosa das me-
didas terapêuticas instituídas, 
acompanhamento multidisci-
plinar regular e monitorização 
contínua das múltiplas comorbi-
dades apresentadas”, afirmou o 
advogado, em suas redes sociais.

Condenado a 27 anos e três 
meses de prisão no processo da 
trama golpista, o ex-presidente 
está cumprindo a pena em sua 
residência, no condomínio Solar 
de Brasília, em bairro nobre da 
capital federal.

Ao atender o primeiro pedi-
do da defesa,, Moraes levou em 
conta laudos médicos que apon-
taram que o ex-presidente ain-
da apresentava sequelas de uma 
pneumonia que o fez passar 14 
dias internado no hospital parti-
cular DF Star, em Brasília.

 A expectativa inicial é de 
que o ministro se posicione, até 
esta quinta-feira, sobre se mante-
rá o regime de cumprimento de 
pena do ex-presidente.

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Vereadores aprovam projeto que garante dignidade póstuma para pessoas transexuais

A Câmara Municipal de Por-
to Alegre priorizou, nesta quar-
ta-feira, a apreciação de três 
projetos voltados à população 
LGBTQIA+. A iniciativa foi arti-
culada pela vereadora Natasha 
Ferreira (PT), que negociou com 
os demais parlamentares a for-
mação de um bloco de votações 
dedicado às propostas em alusão 
ao Mês do Orgulho, celebrado 
em junho.

Em reunião realizada na ma-
nhã desta quarta-feira, os líde-
res partidários decidiram iniciar 
a sessão diretamente na ordem 
dia para a aprovação de quatro 

projetos de autoria da Mesa Di-
retora, voltados a ajustes admi-
nistrativos. Na sequência, a ple-
nária apreciou as proposições do 
bloco com pautas relacionadas 
à diversidade.

O Projeto de Lei Identidades 
Vivas, de autoria da vereadora 
Natasha Ferreira (PT), foi apro-
vado em votação simbólica e ga-
rante às pessoas trans e traves-
tis o respeito ao nome social e à 
identidade de gênero em regis-
tros e cerimônias funerárias. A 
medida se aplica a velórios, cre-
mações, sepultamentos, lápides 
e registros administrativos de 
cemitérios e crematórios. “Não 
é raro que travestis e pessoas 

trans sejam sepultadas com no-
mes que nunca usaram em vida, 
ou vestidas com roupas que não 
as representam. Para muitas de 
nós, isso é como passar por duas 
mortes: a do corpo e a da identi-
dade”, afirma a autora.

O texto do projeto permite 
que a solicitação seja feita pela fa-
mília, companheiro(a), responsá-
vel legal ou a partir de testamento 
e declaração registrada em vida. 

O segundo projeto do bloco 
previsto para ser apreciado na 
plenária, de autoria das verea-
doras Natasha Ferreira (PT), Ju-
liana de Souza (PT), Atena Rove-
da (PSOL) e do vereador Giovani 
Culau e Coletivo (PCdoB), propu-

nha a criação de um Programa de 
Acolhimento da População Trans. 
O texto tem o objetivo de assegu-
rar à mulheres transexuais, tra-
vestis, homens transexuais, pes-
soas transmasculinas e pessoas 
não-binárias o direito de acessar 
os serviços socioassistenciais bá-
sicos e especiais. Como não houve 
acordo entre os vereadores para 
a aprovação, a autora Juliana de 
Souza (PT), solicitou a retirada da 
proposta da priorização e o adia-
mento da votação.

O último projeto do bloco em 
alusão ao Mês do Orgulho tam-
bém teve a sua votação posterga-
da por pedido do autor Giovani 
Culau e Coletivo (PCdoB). O texto 

prevê a criação de uma respon-
sabilização administrativa para 
consultórios médicos, psicoló-
gicos ou psicanalíticos, clínicas 
médicas ou psicológicas, comu-
nidades terapêuticas, ambientes 
religiosos ou locais de espiritua-
lidade que realizarem a práti-
ca de “terapia de conversão” da 
orientação sexual ou da identida-
de de gênero.

Os demais projetos previs-
tos na ordem do dia devem ser 
discutidos na sessão da próxi-
ma segunda-feira. Caso a Sele-
ção Brasileira jogue no turno da 
tarde, os vereadores acordaram 
por realizar a plenária no perío-
do da manhã.

ELEIÇÕES
2026
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 ⁄ SAÚDE

A farmacêutica brasileira EMS 
já distribuiu o Ozivy, uma nova 
caneta injetável à base de sema-
glutida indicada para adultos com 
diabetes tipo 2. O produto marca 
um momento histórico no merca-
do nacional por ser a primeira se-
maglutida produzida no Brasil por 
meio de síntese química a receber 
aprovação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para comercialização.

O Ozivy funciona regulando 
a glicose no sangue e promoven-
do a redução do apetite. Seu lan-
çamento só foi possível devido ao 
fim do período de exclusividade 
do laboratório criador da molécu-
la original. A partir dessa quebra, 
a EMS pôde desenvolver e fabricar 
o medicamento no interior de São 
Paulo, o que reflete diretamente 
no custo. Nas farmácias, o medi-
camento é encontrado a partir de  
R$ 452,00, mas por meio de um 
programa de adesão do laborató-
rio, o custo mensal nos primeiros 
três meses pode sair por R$ 287,00.

Especialistas se mostram oti-
mistas com a chegada do novo me-
dicamento. É o que afirma a endo-
crinologista do Centro da Obesidade 
e Síndrome Metabólica do Hospital 
São Lucas da Pucrs, Jacqueline Ri-
zzolli. Segundo ela, a chegada da 
nova caneta nacional democratiza 
o acesso ao princípio ativo. 

Caneta emagrecedora fabricada 
no Brasil democratiza acesso
Injetável de semaglutida é encontrado com valores a partir de R$ 452,00

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Ozivy é o primeiro medicamento do tipo de uma farmacêutica nacional

EMS/REPRODUÇÃO/JC

“Eles estão conseguindo che-
gar com um preço menor, então a 
acessibilidade vai ser maior. É um 
produto que vai trazer oportunida-
de para mais pessoas poderem fa-
zer o tratamento, por conta do pre-
ço um pouco mais acessível”. 

Quando comparado ao seu 
“primo mais famoso”, o Ozempic, 
a especialista explica que o Ozivy 
possui o mesmo princípio ativo (se-
maglutida) e dosagens semelhan-
tes de início e manutenção (0,25 
mg, 0,5 mg e 1 mg). A grande dife-
rença, segundo Jacqueline, está na 
tecnologia de fabricação: enquanto 
a Novo Nordisk produz o Ozempic 
de forma biológica, a versão da 
EMS é sintética. “Tem algumas pe-
quenas diferenças na maneira, na 
tecnologia com que se é produzi-
do. A princípio é para o efeito no 
controle da fome, no controle da 
glicose. Os efeitos colaterais serem 

todos similares”, esclarece.
Ela ressalta, contudo, que 

como a Anvisa não exige estudos 
“cabeça a cabeça” (comparando 
um paciente usando a marca origi-
nal e outro a similar), a confirma-
ção absoluta da similaridade na 
prática ocorrerá com a observação 
ao longo do tempo.

A endocrinologista destaca que 
é importante não confundir o Ozivy 
com o Mounjaro, outro medicamen-
to aprovado no Brasil. O Ozivy é da 
família do Ozempic, atuando ape-
nas no hormônio GLP-1. Já o Mou-
njaro (tirzepatida) atua estimulan-
do os receptores de dois hormônios 
(GLP-1 e GIP), o que gera “uma si-
nergia na resposta”, resultando em 
uma perda de peso e controle glicê-
mico ainda mais potentes. Sobre a 
segurança, Jacqueline é categórica 
ao alertar contra o uso sem super-
visão e acompanhamento médico.

Moinhos de Vento suspende planos 
Unimed na Emergência Pediátrica

A partir de 1º de agosto, o 
Serviço de Emergência Pediátri-
ca do Hospital Moinhos de Vento 
deixará de atender beneficiários 
dos planos Unimed Porto Alegre 
e Unimed Nacional na modalida-
de de acomodação semiprivativa. 
A alteração, no entanto, é restrita 
exclusivamente à emergência in-
fantil: internações, exames, con-
sultas, procedimentos cirúrgicos 
e demais atendimentos hospita-
lares seguem inalterados e pres-
tados normalmente aos usuários 
destes planos. Além disso, bene-
ficiários de outros convênios e 
planos de acomodação privativa 
da própria Unimed continuarão 
sendo atendidos normalmente 
no setor.

A medida, segundo o hospi-
tal, será implementada de ma-
neira gradual, contando com avi-
so prévio de 90 dias para que os 
ajustes sejam feitos com cuidado. 
A equipe médica está realizando 
comunicação antecipada e orien-
tação individualizada às famílias 
para que pacientes que já se en-
contram em tratamentos onco-
lógicos ou de alta complexidade 
não sofram interrupções em seus 
cuidados. Outro ponto enfatiza-
do é que, em situações cirúrgicas 
de alta complexidade que derem 
entrada em outros prontos-aten-
dimentos, os protocolos de trans-
ferência para o hospital segui-
rão existindo.

O motivo central para a sus-
pensão do serviço aos planos 
semiprivativos é o volume de 
atendimentos, que ultrapassou 
a capacidade física e técnica de 
operação da unidade. É o que ex-
plica a superintendente de Estra-
tégia e Mercado do Hospital Moi-
nhos de Vento, Melina Schuch. 

Segundo ela, a decisão foi ampla-
mente refletida para manter os 
padrões de excelência. “Na saú-
de, trabalhamos com uma ideia 
de demanda adequada à capaci-
dade de entrega das equipes, das 
estruturas e dos equipamentos”, 
afirma Melina.

A executiva detalha que o 
plano semiprivativo da Unimed 
cresceu significativamente nos úl-
timos anos, atingindo cerca de 197 
mil vidas. Com esse salto, quase 
40% da demanda da emergência 
pediátrica passou a ser formada 
por pacientes deste grupo. “Isso 
gera uma quantidade de pessoas 
que não é factível de atender. Eu 
reporto indicadores mensalmen-
te, não posso ultrapassar alguns 
índices, até para garantir a segu-
rança do que eu tô fazendo aqui 
dentro no atendimento”, ressal-
ta a superintendente, lembrando 
que a instituição possui rigorosas 
certificações internacionais de 
qualidade e segurança.

A suspensão na pediatria não 
é a primeira medida do tipo ado-
tada pelo hospital recentemente 
para equacionar sua demanda. 
Em 1º de abril deste ano, a ins-
tituição já havia interrompido 
o atendimento de sua Emergên-
cia Obstétrica para as gestantes 
usuárias do mesmo plano (Uni-
med acomodação semiprivativa).

A Unimed Porto Alegre se 
manifestou através de uma nota 
oficial. O sistema de cooperati-
vas médicas afirmou que vem 
trabalhando na complementari-
dade da sua rede de atendimen-
to para manter o melhor cuidado 
para os beneficiários, e destacou 
que tem interesse em “manter o 
diálogo e os serviços no Moinhos 
de Vento”.

 ⁄ CLIMA

Quase 70 cidades do Rio Grande do Sul registram temperatura abaixo de zero

Um grande número de cida-
des do Rio Grande do Sul regis-
trou, ontem, as menores tempera-
turas do ano até o momento. De 
acordo com o levantamento pre-
liminar da MetSul Meteorologia, 
69 municípios que contam com 
estações meteorológicas registra-
ram mínimas abaixo de zero, um 
novo máximo em 2026. Trata-se 
ainda do 25º dia seguido com 
marcas negativas na região. 

Os menores índices foram 
apontados em Pinheiro Machado 
com -5,6°C, Soledade com -4,7ºC 
e em Capão Bonito do Sul man-
tendo a baixa de -3,8°C. Em Por-

to Alegre, as estações do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
apontaram pela manhã mínimas 
de 4,1°C em Belém Novo (Zona 
Sul) e 3,9°C no Jardim Botânico 
(Zona Leste). Apesar disso, a mí-
nima de -6,4°C, no dia 16 de ju-
nho em Pinheiro Machado, não 
foi superada. 

O frio intenso é consequên-
cia de uma massa de ar seco e 
frio de origem polar que ingres-
sou no começo da semana no Sul 
do Brasil. Trata-se da incursão de 
ar frio com trajetória continen-
tal, que avança pelo interior da 
América do Sul, impulsionada 
por um ciclone extratropical que 
se formou no Atlântico Sul.

Já Porto Alegre teve o ama-
nhecer mais frio do ano nesta 
quarta-feira. O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a míni-
ma registrada na estação locali-
zada no bairro Belém Novo, na 
Zona Sul, foi de 4,1°C. Já no Jar-
dim Botânico, Zona Leste da Ca-
pital, o instituto registrou míni-
ma de 3,9°C.

A previsão da MetSul Meteo-
rologia indica que o frio persiste 
até o final desta semana no Es-
tado, com novas madrugadas 
frias até sábado, apesar de que 
as temperaturas tendem a se ele-
var no final da semana à medida 
que diminui a influência da mas-
sa de ar. Na Capital, a mínima do dia foi de 3,9°C na estação Jardim Botânico 

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC
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Canadá - Um momento comoven-
te aconteceu na vitória da Suíça 
sobre os canadenses por 2 a 1. O 
volante Koné foi homenageado 
antes de a bola rolar. O jogador 
canadense, quebrou a perna es-
querda no duelo contra o Catar 
e viu muitos torcedores levarem 
a camisa 8 ao estádio em Van-
couver e a exibirem, além de ser 
aplaudido.

Irã - Autoridades norte-america-
nas “causaram problemas” ao 
atacante iraniano Mehdi Tare-
mi e ao técnico  assistente Saeed 
Alhoei, atrasando  a delegação 
durante a viagem a Seattle para 
a partida da Copa do Mundo con-
tra o Egito,  informou a �federação 
iraniana  de futebol nesta quarta-
-feira.

Austrália - A equipe não contará 
com dois jogadores titulares para 
a partida contra o Paraguai, nesta 
quinta-feira, decidindo vaga na 
segunda fase do Mundial. O late-
ral-direito Jacob Italiano e o meia 
Mathew Leckie sofreram lesões e 
estão vetados.

Grêmio - O Tricolor acertou a nego-
ciação do zagueiro Wallace, de 21 
anos, do CRB. Revelado pelo time 
alagoano, o jogador se tornou a 
maior transferência de um atleta 
da base, no valor de R$ 3 milhões 
por 50% dos direitos econômicos, 
segundo o próprio clube.

Inter - O volante Richard está de 
saída. O meio-campista possui 
tratativas avançadas com um 
clube brasileiro, ainda mantido 
em sigilo. O jogador possui vín-
culo até o fim da temporada.

Ceará - Sensação na Copa do Mun-
do pela seleção de Cabo Verde, o 
goleiro Vozinha foi oferecido ao 
Vozão para a sequência da Série B. 
Com a chegada do técnico Daniel 
Paulista, o clube corre para firmar 
contratos com novos jogadores.

Vôlei - A invencibilidade da sele-
ção brasileira masculina na Liga 
das Nações chegou ao fim nesta 
quarta-feira. Em Ljubljana, na 
Eslovênia, a equipe comandada 
por Bernardinho foi superada 
pela Ucrânia por 3 sets a 1, com 
parciais de 29/27, 22/25, 25/22 e 
25/21, em duelo válido pela se-
gunda semana da competição.

Tênis - Com João Fonseca confir-
mado como cabeça de chave 
número 2, o UTS (Ultimate Ten-
nis Showdown) divulgou, nesta 
quarta-feira (24), a lista comple-
ta de atletas que vão disputar 
e edição do Rio de Janeiro, no 
Maracanãzinho, entre os dias 16 
e 18 de julho, além das datas dos 
primeiros confrontos. O brasilei-
ro vai encarar o australiano Nick 
Kyrgios, finalista de Wimbledon 
em 2022, na estreia.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

A Copa do Mundo Feminina 
começa daqui a um ano, no dia 24 
de junho de 2027. O maior even-
to de futebol feminino do mundo 
contará com oito cidades-sede que 
já estão se preparando para rece-
ber de braços abertos as 32 Sele-
ções que farão história no torneio. 
Uma dessas cidades é Porto Ale-
gre, que começou a entrar no cli-
ma da competição.

Em cada cidade, a contagem 
regressiva começa com a inaugu-
ração de murais criados por artis-
tas mulheres locais convidadas a 
traduzir em arte a relação vibran-
te das brasileiras com o futebol. 
Na capital dos gaúchos, o mural 
foi criado pela artista Carla Barth 
e a ação aconteceu na rua João 
Alfredo, no bairro da Cidade Bai-
xa. Conhecida por criar universos 
fantásticos, oníricos e misteriosos, 
Carla Barth constrói sua lingua-
gem artística a partir de referên-

cias do folclore, da mitologia e de 
seres imaginários. Com uma tra-
jetória que atravessa fronteiras, a 
artista já apresentou seus traba-
lhos no Brasil e em países como 
Estados Unidos, Espanha, França, 
Itália, Taiwan e Colômbia.

Além de Porto Alegre, as outras 
sete cidades que receberão o Mun-
dial são: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília, Salvador, 
Recife e Fortaleza. Também nesta 
quarta-feira (24), foram abertas visi-
tas gratuitas aos museus do Grêmio 
e Inter, das 10h às 18h. Os ingressos 
gratuitos podem ser retirados na 
hora nas bilheterias dos museus.

O palco que receberá os jogos 
na capital será o estádio Beira-Rio 
que terá que realizar algumas ade-
quações para receber as partidas. 
A começar pelo gramado. A Fifa 
exige desde 2018 que os campos 
sejam híbridos, técnica chamada 
de stitching, que consiste na “cos-
tura” de fibras sintéticas às gra-
mas naturais. A entidade, entre-
tanto, realizou vistorias no estádio 
e autorizou a instalação de uma 
espécie de tela com fibra elástica, 

Capital inicia contagem regressiva 
a um ano do Mundial Feminino
Porto Alegre inaugurou mural inspirado no torneio e visitas gratuitas aos museus da dupla Grenal

Filipe Plentz Munari
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Artista Carla Barth pintou um muro no bairro Cidade Baixa

DIVULGAÇÃO/JC

de menor custo. A mudança está 
prevista para ocorrer após o tér-
mino do Campeonato Brasileiro, 
período em que o clube normal-
mente faz a troca do gramado de 
inverno para o de verão.

Outro ajuste está nas arqui-
bancadas. O clube terá de reco-
locar cadeiras no setor do portão 
7, espaço localizado atrás do gol, 
que abriga a torcida organizada 
Guarda Popular. As mudanças 

serão realizadas com valores re-
passados pela Fifa aos clubes que 
cederão os estádios para a dispu-
ta do torneio. A instalação das ca-
deiras será realizada apenas no 
próximo ano, mais próxima da 
data de entrega do estádio à enti-
dade, um mês antes da realização 
da Copa do Mundo. A alteração 
também acarretará na diminuição 
temporária da capacidade, atual-
mente com 50.842 lugares.

No Grupo B, Suíça vence o Canadá e garante primeiro lugar

Na tarde de ontem, dois jo-
gos definiram a classificação final 
do Grupo B na Copa do Mundo. A 
Suíça venceu o Canadá por 3 a 1 
no Vancouver Place, em plena casa 
dos anfitriões, e garantiu a classi-
ficação em primeiro lugar. Mesmo 
com a derrota, os canadenses fica-
ram com a segunda vaga pelo sal-
do de gols. No outro jogo, a Bósnia 
venceu o Catar por 3 a 1 e se colo-
cou em ótima posição para ficar 
com uma vaga entre os oito melho-
res terceiros colocados que avan-
çam para a fase de 32 avos de final.

Antes do apito inicial das par-
tidas que aconteciam no mesmo 
horário, o cenário era o seguinte: os 
canadenses precisavam apenas de 
um empate para garantir a primei-
ra colocação, já que tinham os mes-
mos 4 pontos que os suíços, mas le-
vavam a melhor saldo de gols. No 

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

3ª rodada

Grupo A
 África do Sul x Coréia do Sul*
 Tchéquia x México*

Grupo B
 Suíça 2 x 1 Canadá
 Bósnia 3 x 1 Catar

Grupo C
 Marrocos 4 x 2 Haiti
 Escócia 0 x 3 Brasil

*Jogos não finalizados até o fechamento desta edição

QUINTA-FEIRA - 25/06

Grupo D
23h

 Turquia x Estados Unidos
 Paraguai x Austrália

Grupo E
17h

 Curaçao x Costa do Marfim
 Equador x Alemanha

Grupo F
20h

 Tunísia x Holanda
 Japão x Suécia

Manzambi marcou pela segunda 
vez e decidiu para os suíços

ALEX GRIMM /GETTY IMAGES VIA AFP/JC

outro jogo, bósnios e cataris, am-
bos com 1 ponto, precisavam de 
uma goleada para buscar uma im-
provável classificação como segun-
do lugar, mas uma vitória deixava 
qualquer um dos dois em uma po-
sição para disputar uma vaga entre 
os oito melhores terceiros.

No primeiro jogo, Canadá e Suí-
ça fizeram um embate muito movi-
mentado desde o primeiro minuto 
mas, apesar das muitas chances, 

taram com a sorte quando Al-Brake 
fez um gol contra ao desviar cruza-
mento de Dzeko. Os cataris ainda 
diminuíram com Al-Haydos aos 41.

O segundo tempo seguiu o 
mesmo tom do primeiro, com as 
duas equipes trocando golpes. Mas 
o único gol saiu aos 34. Mahmic 
aproveitou rebote da defesa para 
dar números finais ao 3 a 1 para 
a Bósnia.

o primeiro tempo acabou empa-
tado. Na segunda etapa, a história 
foi outra. Manzambi, que entrou 
no segundo tempo contra a Bósnia 
e resolveu a partida com dois gols, 
até saiu jogando desta vez, mas vol-
tou a brilhar nos 45 minutos finais. 
Logo aos 45 segundos do segundo 
tempo, ele fez boa jogada pelo lado 
esquerdo e cruzou para Vargas abrir 
o placar para os suíços.

Aos 11, ele apareceu de novo, 
mas dessa vez para deixar o seu. 
Embolo recebeu lançamento no 
contra-ataque, dominou e apenas 
escorou para Manzambi chegar 
batendo para ampliar a vanta-
gem suíça. O Canadá não se en-
tregou e, aos 30, buscou o empate 
com Promise. O gol animou os ca-
nadenses que seguiram buscan-
do o empate até o final, mas não 
conseguiram evitar a derrota para 
os suíços.

Quem esperava uma partida 
de um lado só entre Bósnia e Ca-
tar teve uma grata surpresa. Os 
bósnios até começaram melhor e 
abriram o placar aos 28 minutos 
do primeiro tempo, com um golaço 
de Alajbegovic. Aos 33, ainda con-

 ⁄ COPA DO MUNDO

esportes@jornaldocomercio.com.br
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Vini Jr. brilha, Brasil bate a Escócia e avança em 1º
Em jogo que contou com a estreia de Neymar, Brasil goleou os escoceses pro 3 a 0, garantindo a liderança do Grupo C

O Brasil é o líder do Grupo C 
da Copa do Mundo. Pela 3ª roda-
da, a seleção derrotou a Escócia 
por 3 a 0 na noite de ontem, no 
estádio de Miami, nos Estados 
Unidos, chegou aos sete pontos 
e garantiu a classificação para a 
segunda fase do torneio. Agora, 
os comandados do técnico Carlo 
Ancelotti aguardam a definição 
de quem será o segundo coloca-

do do Grupo F, para saber quem 
vai encarar na fase de 16 avos de 
final, em Houston, também nos 
EUA, na próxima segunda-feira, 
às 14h. Os possíveis adversários 
são Holanda, Japão e Suécia. 

Com Rayan no lugar do lesio-
nado Raphinha, a seleção brasi-
leira começou a partida encurra-
lando os escoceses e logo forçou 
um erro na saída de bola adver-
sária. Aos 6 minutos, Rayan de-
sarmou Robertson dentro da 
área, a bola sobrou para Vini Jr. 
que ainda driblou o goleiro antes 
de empurrar para as redes. 

O atacante chegou ao seu 
terceiro gol em três jogos nesta 
Copa, feito só alcançado por ou-
tros quatro jogadores brasileiros, 
todos em campanhas vitoriosas 
- Ronaldo e Rivaldo, em 2002, 
Romário, em 1994, e Jairzinho, 
em 1970.

Mesmo com a vantagem no 
placar, os brasileiros não recua-
ram e seguiram pressionando o 
Exército Tartan. Vini chegou a 
balançar a rede novamente, mas 

Camisa 7 marcou duas vezes na vitória brasileira sobre os europeus em Miami, nos Estados Unidos

PATRICIA DE MELO MOREIRA/AFP/JC

Seleções dos Grupos D e E buscam milagre para avançar 

Os Grupos D e E definem hoje 
os classificados para a última ro-
dada. Às 17h, o Curaçao tenta uma 
classificação milagrosa contra a 
Costa do Marfim que quer garan-
tir a segunda colocação do cha-
veamento, enquanto o Equador 
terá que derrotar a poderosa Ale-
manha também em busca de uma 
qualificação improvável.

Curaçao deve apostar todas 
as suas fichas em um sistema de-
fensivo sólido, da mesma forma 
que pararam o ataque equatoria-
no na última rodada. O destaque 
vai para o goleiro Eloy Room, que 
realizou 15 defesas na partida da 
2ª rodada, o segundo maior jogo 
com bolas defendidas na história 
das Copas, atrás apenas do estadu-
nidense Tim Howard, que realizou 
16 contra a Bélgica em 2014. No en-
tanto, o arqueiro efetuou o maior 
número de defesas em um jogo no 
tempo regulamentar, já que o con-
fronto de doze anos atrás também 

contabilizou a prorrogação.
Os caribenhos ainda contam 

com os irmãos Juninho e Leandro 
Bacuna, que comandam o meio-
-campo. Contam também com os 
jovens Livano Comenencia, com 
passagens por PSV e Juventus, 
e Tahith Chong, que já atuou na 
base e no profissional do Man-
chester United. Chong, inclusive, 
é o único nativo da ilha entre os 
26 convocados. Os marfinenses 
também têm nomes de destaque, 
como o ponta Yan Diomandé, do 
RB Leipzig (Alemanha). Além do 
jovem Amad Diallo, do Manches-
ter United, e do experiente Franck 
Kessié, com passagens por Milan 
e Barcelona.

Já o Equador terá que operar 
um milagre ainda maior contra a 
Alemanha. Os sul-americanos têm 
apenas um ponto e precisam ven-
cer caso queiram passar entre os 
terceiros melhores colocados. Eles 
contam com os alemães já garan-
tidos na primeira colocação. Os 
destaques vão para o sistema de-
fensivo formado por nomes como 

Pacho e Hincapié, além do velho 
conhecido Enner Valencia, que 
não vive grande fase no torneio.

Já os europeus somam ex-
periência e juventude em um só 
elenco. Manuel Neuer mostrou que 
envelheceu como vinho e não per-
deu seu nível técnico. Além de Ha-
vertz e Musiala, que foram desta-
ques de seus clubes na temporada. 
O centroavante Undav também 
chama a atenção, já que mesmo 
sendo reserva soma cinco parti-
cipações em gol, com três gols e 
duas assistências.

No Grupo D, a situação já está 
encaminhada, com Estados Uni-
dos garantido em primeiro en-
frentando a já eliminada Turquia, 
enquanto Paraguai e Austrália de-
finem quem será o segundo colo-
cado. Os paraguaios ainda contam 
com o gol mais rápido da Copa e 
devem apostar num começo de 
pressão para obrigar os australia-
nos a jogar, já que eles demonstra-
ram ter uma defesa sólida e con-
tra-ataques rápidos. Todos os jogos 
iniciam às 23h.

Filipe Plentz Munari
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Japão, Holanda ou Suécia deve ser 
o adversário do Brasil em Houston

O Brasil conhecerá seu adver-
sário na fase 16-avos de final hoje, 
a partir das 20h. O Grupo F entra 
em campo para a última rodada, 
com Holanda enfrentando a Tuní-
sia e Japão enfrentando a Suécia. 
Os africanos já estão eliminados, 
e irão enfrentar a badalada La-
ranja Mecânica que chega emba-
lada após golear os suecos por 5 
a 1. 

Caso se confirme o favoritis-
mo dos holandeses, a disputa de 
segundo colocado ficará entre ja-
poneses e suecos.

Os Samurais Azuis chegam 
com uma estatística interessan-
te contra adversários europeus. 
Eles não são derrotados por equi-
pes do Velho Continente há dez 
partidas e pretendem prolongar 
a boa fase. 

Nos últimos jogos, eles ven-
ceram em oito oportunidades e 
empataram em outros dois jo-
gos, contando com vitórias so-
bre a Espanha e Alemanha em 

Copas, além de terem goleado 
os alemães em um amistoso por 
4 a 1. A última derrota do time 
de Hajime Moriyasu foi em 2018 
contra a Bélgica, com um total de 
8 anos de invencibilidade.

No entanto, o Japão tem sofri-
do com baixas por lesões graves, 
sendo as principais ausências o 
meia Kaoru Mitoma (Brighton), 
cortado antes do torneio, e o ata-
cante Takumi Minamino. 

O capitão e volante Wataru 
Endo também chegou a ser cor-
tado, mas o elenco disputa o tor-
neio com a expectativa de recu-
peração de peças como o meia 
Takefusa Kubo.

Já a equipe de Graham Potter 
aposta em sua dupla de ataque 
de € 210 milhões, formada por 
Alexander Isak, do Liverpool, 
e Viktor Gyokeres, do Arsenal. 
Embora não vivam a melhor fase 
da carreira, ambos marcaram na 
estreia e podem vir a ser um pro-
blema para a defesa japonesa.

depois de revisar o lance no VAR, 
o árbitro mexicano César Ramos 
deu falta do atacante no lance. 
Mas, aos 47, nem o juiz parou o 
protagonismo do camisa 7. Bru-
no Guimarães aproveitou nova 
roubada de bola no ataque, cru-
zou para Vini, que apareceu so-
zinho para cabecear e deixar o 
seu segundo na partida e ampliar 
a vantagem.

No segundo tempo, o Brasil 
voltou com tudo. Paquetá e Vini 
Jr. tiveram boas chances, mas o 
primeiro mandou para fora e o 

segundo parou no goleiro Gunn. 
Mas, logo aos 14, Bruno Guima-
rães fez grande jogada e largou 
para Matheus Cunha, na cara 
do gol, encostar e colocar o três 
no marcador. 

Com a vantagem, o Brasil re-
duziu um pouco a intensidade e a 
Escócia aproveitou. Mas Alisson 
mostrou que o gol do Brasil está 
em boas mãos e fez duas boas de-
fesas em cobrança de falta de Fer-
guson e cabeçada de McTominay. 

Aos 30 minutos, Ancelotti 
atendeu ao pedido da torcida e 

promoveu a estreia de Neymar 
no Mundial. O camisa 10 entrou 
no lugar de Matheus Cunha e foi 
bastante participativo nos 15 mi-
nutos que esteve em campo, fez 
uma finalização, mas não conse-
guiu alterar o resultado de 3 a 0. 

No outro jogo do Grupo C, o 
Marrocos bateu o Haiti por 4 a 2, 
chegou aos mesmos sete pontos 
do Brasil e garantiu o segundo 
lugar na chave. A Escócia ficou 
com quatro pontos e pode ainda 
avançar entre os oito melhores 
terceiros para a segunda fase.

Copa do Mundo
3ª rodada | Grupo C

Árbitro: César Ramos Palazuelos (MEX)

Alisson; Danilo, Marquinhos, Gabriel Ma-
galhães e Douglas Santos (Alex Sandro); 
Casemiro (Fabinho), Bruno Guimarães e 
Lucas Paquetá (Gabriel Martinelli); Rayan 
(Endrick), Matheus Cunha (Neymar) e Vini 
Jr. Técnico: Carlo Ancelotti.

Gunn; Patterson (Ralston), Hendry, Mac-
Kenna e Robertson (Tierney); Ferguson, 
McLean, McTominay e McGin; Gannon-
-Doak (Christie) e Shankland. Técnico: 
Steve Clarke.

3

0

Copa do Mundo PG J V E D GP GC SG
Grupo C

01 Brasil 7 3 2 1 0 7 1 6
02 Marrocos 7 3 2 1 0 6 3 3
03 Escócia 3 3 1 0 2 1 4 -3
04 Haiti 0 3 0 0 3 2 8 -6
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Áries: Momento benéfico para o relacionamento 
amoroso, que tem momentos sérios e divertidos 
ao mesmo tempo. Você se mostra exuberante 
em suas demonstrações emocionais.
Touro: Vênus e saturno em bom aspecto indicam 
que você terá que resolver problemas práticos, 
dos quais talvez preferisse ficar longe. Poderá 
consertar os problemas.
Gêmeos: As relações sociais e de amizade estão 
hoje bastante favorecidas é tempo de construir 
boas relações. O crescimento de sua vida depen-
de bastante disso, por agora.

Câncer: É tempo de desenvolver e estruturar 
mais a estrutura profissional e as conquistas 
pelas quais tem lutado. Um dia para conseguir 
extrair bons resultados materiais do trabalho.
Leão: Momento de convívio filosófico com ideias 
positivas e bem construídas. Sua vida melhora 
muito por você apostar em bons ideais e motiva-
ções. Saia do marasmo e vá à luta.
Virgem: Cuidar da saúde e do corpo trará resul-
tados particularmente benéficos neste dia. Você 
pode melhorar suas condições físicas. Envolva-
-se com atividades positivas e produtivas.

Libra: Momento vibrante e movimentado nas 
relações sociais, afetivas e de amizade. Você re-
cebe apoios que lhe são úteis. Ao mesmo tempo, 
você ajudará às outras pessoas.
Escorpião: O bom aspecto entre vênus e saturno 
favorece muito os resultados concretos do tra-
balho e sua realização pessoal naquilo que está 
fazendo. Trabalhe junto com os outros.
Sagitário: Momento favorável para o convívio 
amoroso e as atividades intelectuais. Os senti-
mentos são vividos com plenitude. Você se une a 
novas propostas e interesses em sua vida.

Capricórnio: O bom aspecto do dia indica bons 
momentos na vida íntima, ao se recolher lar ou 
consigo mesmo. Dia favorável para alegrias ínti-
mas e para segurança emocional consigo mesmo.
Aquário: As atividades, mesmo as construtivas, 
com os amigos e colegas pode ser algo muito 
legal. O trabalho avança para novas conquistas. 
As parcerias e uniões firmam-se mais.
Peixes: Um dia de otimismo e disposição 
positiva. Você pode usufruir condições materiais 
muito satisfatórias. Os sentimentos tendem a 
buscar os valores mais nobres e elevados.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 6

3/act — île — ill — ten. 4/cast — gear. 7/chalupa. 8/nonsense.

OÃPP
ABSTINENCIA

ANESOLP
TENTONULA
AMACESOG

CALIDASDESA
HGBONSAI

CHALUPASOLO
DOARLEMD
EILEARTE
CERVICALP

DUBAIALIBI
RELSCMOR
URGENTESA
ZIGEACT

AUTOBIOGRAFIA

Top (?): 
os dez
mais
(ing.)

Luigi Pi-
randello,
drama-
turgo 

Designa-
ção do

nitrato de
prata

Técnica de
cultivo de 
plantas em
miniatura

Idioma
falado no
Chifre da

África

Antigo
veleiro 
de dois 
mastros

Vantagem
social do
integrante

da elite

Oferecer 
a uma

entidade
caritativa

(?) Orça-
mentária
Anual: a
LOA (BR)

Alimento
natural de
grande du-
rabilidade

O inimigo
do ótimo

(dito
popular)

Cerimônia
como o

bar-mitzvá
judaico

Sociedade
Anônima

do Futebol
(sigla)

"Landing 
(?)": o trem 
de pouso
(inglês) 

"Patriot (?)": ampliou
os poderes da Presi-
dência dos EUA, após

o 11 de setembro

Negativo
(abrev.)

Alegação
que pode
inocentar 
o suspeito
da investi-

gação

O maior
dos cer-
vídeos

Elenco, 
em inglês

Esmero técnico (?) de la Cité, locali-
zação da Catedral 
de Notre-Dame de

Paris

Coluna 
(?), região

em que
uma lesão

pode
acarretar
tetraple-

gia (Anat.)

Tipo de
texto como
"Confis-
sões", de
Agostinho
de Hipona

(Lit.)

Iminentes

Cidade do
mais alto
edifício do

mundo
Maior 
(red.)

101, em
romanos

Indivíduo que tenta
aparecer em fotos

junto a celebridades
Doente, em inglês

Quarta (?):
o tempo,
segundo
Einstein

Evento da Guerra do
Paraguai liderado por
Bartolomeu Mitre, em

setembro de 1866

Mornas;
tépidas

Estado do 
Bumbódro-
mo (sigla)

Intenso

Carga do
carro-pipa

O que o Sherlock Holmes procu-
ra, munido de uma lupa (pl.)

Diz-se do humor do grupo
britânico Monty Python

Poema
A carreira
de Lennon,
após 1970

Ondas
Curtas
(abrev.)
Inválida

Marina (?), cantora e
compositora mineira

de "Olho no Gato"

Privação
do uso de
álcool ou
drogas

Tomar (?):
prestar
atenção

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Clássicos e inéditas de King Jim
O saxofonista gaúcho King Jim 
faz show inédito no Bar Ociden-
te (avenida Osvaldo Aranha, 960), 
nesta quinta-feira, às 21h. O  ex-
-integrante do grupo Garotos da 
Rua sobe ao palco acompanhado 
da banda Pata de Elefante. Tam-
bém participam da apresentação 
nomes como Marcelo Fornazier, 
Mumu, Márcio Petracco, Marce-
lo Astiazara e Pedro Petracco. Os 

ingressos estão disponíveis pelo 
Sympla e custam entre R$ 30,00 
e R$ 60,00. No repertório, além 
de clássicos do rock gaúcho, King 
Jim tocará algumas músicas 
inéditas, compostas em parceria 
com Fornazier, Mumu (baixista da 
banda Vera Loca) e com a Pata 
de Elefante (grupo formado por 
Daniel Mossman, Elieser Lemes e 
Gabriel Guedes).

QUINTA-FEIRA, 25 DE JUNHO

quinta-feira, 25 de junho
 # 19h - Abertura da exposição Por onde andei – 50 anos de 

fotojornalismo, de Jorge Aguiar, seguida de visita guiada e um 
bate-papo com o público. Na Biblioteca do IFRS Campus Res-
tinga (Alberto Hoffmann, 285). Visitação gratuita até o dia 6 de 
agosto, das 8h às 20h.

 # 19h - Recital Na noite da Embaixada — O Menestrel do 
Exílio, com o violonista José Rogério Licks. Na Pinacoteca Ru-
ben Berta (rua Duque de Caxias, 973). Entrada franca (acesso do 
público acontece por ordem de chegada).

 # 19h - Me descasca toda, livro de Jandiro Koch, tem evento 
de lançamento com performance de Lady Cibele e Encontro Li-
terário LGBTQIAPN+ com Nanni Rios e Dani Lange. No Instituto 
Estadual do Livro (rua André Puente, 318). Entrada franca.

 # 21h - Show da banda Blue Fingers, com releituras de clás-
sicos do blues e do R&B no palco do Grezz (Almirante Barroso, 
328). Os ingressos estão disponíveis pelo Sympla e custam en-
tre entre R$ 15,00 e R$ 30,00. 

Saxofonista toca músicas inéditas no Bar Ocidente, nesta quinta-feira

THAYNÁ WEISSBACH/ARQUIVO/JC
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A expressão é recente, surgida 
nas caixas de comentários das re-
des sociais, e não tem relação di-
reta com o momento histórico em 
que os Titãs gravaram seu tercei-
ro e maior álbum. Ainda assim, é 
uma descrição que funciona à per-
feição: de fato, Cabeça Dinossau-
ro foi concebido na força do ódio. 
Fruto de uma série de turbulências 
– na banda, no rock nacional, na 
própria história política e social do 
País –, o disco lançado pela WEA 
há 40 anos (em 25 de junho de 
1986) é mais do que um simples 
clássico da música brasileira: trata-
-se de verdadeiro divisor de águas, 
uma espécie de totem facilmente 
localizável entre o que veio antes 
e o que aconteceu depois. 

Tudo que envolvia os Titãs es-
tava instável em 1986 – incluindo a 
própria banda. Um octeto com cin-
co vozes solo distintas e inúmeras 
criatividades em conflito, a banda 
tinha dificuldades de afirmar o 
próprio som, e se ressentia da re-
cepção fria ao álbum anterior, Te-
levisão (1985) – um disco polido, 
de sonoridade comportada, mas 
que acabou sendo meio que aban-
donado pela gravadora no meio do 
caminho. Uma decisão potenciali-
zada por um problemão daqueles 
em torno do grupo: a prisão, em 
novembro de 1985, do vocalista 
Arnaldo Antunes e do guitarrista 
Tony Bellotto, detidos pela polícia 
por porte de heroína. Bellotto foi 
liberado no dia seguinte, mas Ar-
naldo foi formalmente acusado de 
tráfico de drogas, e ficou quase um 
mês na cadeia. A situação fez com 
que os Titãs perdessem shows e 
por pouco não custou o próprio 
contrato com a WEA – além de, é 
claro, aumentar a fervura no cal-
deirão do conjunto, que se sentiu 
injustiçado no episódio.

O Brasil vivia, então, uma tran-
sição difícil e barulhenta da ditadu-
ra para a redemocratização – um 
processo cheio de sobressaltos, in-
cluindo a morte do presidente elei-
to Trancredo Neves, um aumento 
galopante da inflação e uma mili-
tarização ainda persistente na vida 
pública, incluindo reiterados episó-

O dinossauro de oito 
cabeças que mudou 
o rock no Brasil
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Grupo formado por Branco Mello, Sérgio Britto e Tony Bellotto, Titãs fará show no Araújo Vianna em 17 de julho

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br dios de violência policial. Um clima 

incerto e sombrio que não se via re-
fletido no cenário musical da épo-
ca, dominado por uma sonoridade 
solar e cheia de elementos eletrôni-
cos típicos do synthpop e da new 
wave. Artistas como Blitz, RPM, 
Metrô e Kid Abelha enchiam de co-
res as paradas brasileiras de então 
– uma euforia e alto-astral que pa-
reciam combinar cada vez menos 
com o cenário pesado e cheio de 
dúvidas do dia a dia brasileiro. 

Não surpreende que, dadas 
as circunstâncias, os Titãs – Tony 
Bellotto e Marcelo Fromer nas gui-
tarras, Charles Gavin na bateria e 
as múltiplas vozes de Nando Reis 
(também baixista), Sérgio Britto 
(também teclados), Arnaldo Antu-
nes, Branco Mello e Paulo Miklos 

– estivessem dispostos a carregar 
nas tintas no novo disco. Mas não 
para pintar o mesmo quadro colori-
do da concorrência: o que eles que-
riam era algo muito mais pesado, 
primitivo e visceral. Curiosamente, 
foi o produtor Liminha – por trás 
de boa parte dos discos festivos do 
rock de então, e que havia recebido 
críticas dos próprios Titãs por ter 
deixado Televisão “polido demais” 
– quem deu formato sonoro à rebel-
dia dos oito rapazes, deixando de 
lado o uso lúdico da eletrônica em 
nome de um som direto e primal, 
por vezes parecendo ter saído dire-
tamente da garagem. Algo traduzi-
do desde a capa, reproduzindo um 
dos muitos esboços do multiartista 
italiano Leonardo da Vinci, chama-
do A expressão de um homem ur-

rando. O rock brasileiro, de fato, es-
tava prestes a gritar.

A faixa AA UU, primeiro sin-
gle do LP, demorou um pouco para 
estourar – mas, assim que ganhou 
tração nas rádios, arrastou Cabe-
ça Dinossauro sem pedir licença 
para o imaginário rock brasilei-
ro. Embora algumas faixas (como 
Família e Igreja) ainda lembrem 
o som mais cuidadoso dos discos 
anteriores, os Titãs surgem com 
sangue nos olhos, com um som 
agressivo que muitas vezes dialo-
ga aos gritos com o punk rock. Po-
lícia, diretamente inspirada na pri-
são do ano anterior, é um dos hits 
mais brutais da música brasileira, 
e temas como Estado Violência e 
Bichos Escrotos explodem em rai-
va e indignação dos auto-falantes. 
Ainda assim, o poderio pop dos 
compositores não está perdido, tal-
vez encontrando em Homem Pri-
mata seu mais perfeito equilíbrio: 
a pegada roqueira está lá, mas sur-
ge emoldurada por melodias en-
volventes e um refrão tão grudento 
que, depois de ouvi-lo uma vez só, 
qualquer um já sabe cantar. Tudo 
isso sem abandonar o espírito ex-
perimental tão importante para os 
Titãs, e que surge com mais força 
nos dois vértices do LP: a faixa-tí-
tulo, que abre os trabalhos com 
vocais dignos das cavernas e uma 

percussão absolutamente selva-
gem, e O Que, uma das geniais 
poesias concretas de Arnaldo An-
tunes que fecha o álbum com uma 
sonoridade ao mesmo tempo dan-
çante e quase paranoica.

Depois desse dinossauro de 
oito cabeças, tudo mudou. O rock 
brasileiro começou a falar mais 
sério, em um processo que con-
solidou propostas mais cruas e/
ou experimentais de grupos como 
Paralamas do Sucesso, Ira!, Legião 
Urbana, Engenheiros do Hawaii e 
Capital Inicial, entre muitas outras. 

Na verdade, é até difícil ima-
ginar o que teria sido da cultura 
pop brasileira nesses 40 anos se 
o álbum em questão não tivesse 
existido. Os próprios Titãs, é claro, 
mudaram e se dispersaram pelo 
caminho – de tal forma que ape-
nas Sérgio Britto, Tony Bellotto e 
Branco Mello seguem carregando 
o nome adiante, e encabeçam uma 
turnê comemorativa às quatro dé-
cadas de Cabeça Dinossauro que 
passará inclusive por Porto Alegre, 
no dia 17 de julho, no Auditório 
Araújo Vianna. Mas o impacto das 
13 músicas do LP segue inalterado, 
e qualquer um que queira enten-
der os caminhos desse tal de “rock 
brasileiro” precisa, de tempos em 
tempos, beber um goles dessa po-
ção mágica de indignação.
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Espetáculo estrelado por

Reynaldo Gianecchini
e Maria Casadevall, a peça Um dia muito especial, terá duas sessões no Salão de Atos da Pucrs (av. 
Ipiranga, 6681 – Prédio 4) nesta quinta e na sexta-feira, sempre às 20h. O texto é uma adaptação 
do aclamado filme homônimo de Ettore Scola, de 1977, originalmente protagonizado por Sophia 
Loren e Marcello Mastroianni. Em sua segunda montagem teatral no Brasil, a narrativa acompanha 
o encontro entre Antonietta, uma dona de casa oprimida por um casamento machista, e Gabriele, 
um ex-locutor de rádio perseguido pelo regime fascista italiano por ser homossexual. O cenário é a 
Itália de 1938, no momento em que Mussolini e Hitler consolidam sua aliança política. Entre 
conversas profundas sobre sonhos e frustrações, surge uma amizade extraordinária e um amor 
platônico. A obra propõe uma reflexão sobre preconceito, o papel da mulher e aceitação. Os 
ingressos custam entre R$ 25,00 e R$ 200,00 e podem ser adquiridos pela plataforma Sympla ou 
diretamente na bilheteria do Salão de Atos, nos dias das apresentações, a partir das 18h.

 ÎGeneral Motors
A General Motors (GM) anunciou um re-

forço de R$ 3,5 bilhões no plano de investi-
mentos no Brasil, que soma agora R$ 10,5 
bilhões até 2028. O aporte adicional, confor-
me a montadora, será destinado à renovação 
do portfólio de produtos e à introdução de 
novas tecnologias, como modelos híbridos, 
assim como à modernização e ampliação 
das operações no País, especialmente em 
São Paulo. O anúncio foi feito pelo presidente 
da GM na América do Sul, Thomas Owsians-
ki, em reunião, em Brasília, com o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin,

 ÎBiometano
A parceria da Braskem com a Ultragaz 

para uso de biometano como substituto par-
cial do gás natural no Polo de Triunfo já per-
mitiu uma redução estimada de 12.067 tone-
ladas de CO2 desde agosto de 2025. Com 
capacidade de 46 mil m3/dia, o biometano 
substitui parte do gás natural, utilizando resí-
duos orgânicos de Minas do Leão. O projeto, 
alinhado ao Programa de Descarbonização 
da Braskem para 2030, reforça a competitivi-
dade e a transição energética da companhia, 
servindo de modelo para outras unidades.

 ÎCaetanos
A Empresa Pública de Transporte e Cir-

culação (EPTC) divulgou o balanço do pri-
meiro trimestre de operação dos Detectores 
de Avanço de Sinal (DAS) em Porto Alegre. 
Entre março e maio de 2026, os equipamen-
tos monitoraram 9.793.431 veículos em cinco 
cruzamentos da Capital. No período, foram 
registradas 3.573 infrações. Desse total, 1.746 
foram por avanço do sinal vermelho e 1.827 
por excesso de velocidade.

 ÎEstreito de Ormuz
O secretário de Energia dos Estados Uni-

dos, Chris Wright, disse que cerca de 72 na-
vios saíram do Estreito de Ormuz nas últimas 
24 horas, o que significa que em torno de 20 
milhões de barris de petróleo passaram pela 
via marítima. Ele admitiu, contudo, que a vol-
ta da normalidade das condições em Ormuz 
ainda demorará algumas semanas. Mas enfa-
tizou que o Irã tem zero capacidade para blo-
quear a via marítima daqui para frente.

 ÎReceita Federal
A Receita Federal divulgou a primeira 

lista de contribuintes classificados como de-
vedores contumazes, após a conclusão dos 
processos administrativos previstos na Lei 
Complementar nº 225/2026. A medida busca 
combater a inadimplência estruturada, redu-
zir práticas de concorrência desleal e ampliar 
a transparência fiscal. Os primeiros contri-
buintes enquadrados pertencem ao setor fu-
mageiro. Segundo a Receita, os débitos iden-
tificados nesse segmento ultrapassam  
R$ 25 bilhões.

Porto Alegre, quinta-feira, 25 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar polar comanda as condições do tempo no Estado. 
O ar muito seco mantém risco de formação de geada. A 
temperatura seguirá abaixo de zero no começo da manhã 
em muitos municípios. É provável que ocorra a menor 
temperatura do ano até agora em algumas cidades, 
sobretudo, nos Campos de Cima Serra, com previsão de -7 
a -8°C. Diversos municípios da Metade Norte com previsão 
de -2 a -4°. Na Metade Sul e Oeste previsão de mínimas 
ao redor de zero até -2°C. Modelos indicam a presença de 
nuvens e mais umidade, o que irá inibir um amanhecer de 
marcas negativas do Oeste ao Sul. 

Hoje o frio segue, com mínimas e máximas reduzidas na Capital e Região Metropolitana. 
Na Capital, as menores marcas de temperatura seguem concentradas em bairros do 
Leste e Sul da cidade. Nas áreas rurais da Região Metropolitana a mínima poderá oscilar 
ao redor de zero e há risco de geada. As tardes serão frias ainda. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre

-7° 18° 3° 16°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira

2°
17°

4°
15°

12°
16°

9°
19°

3°
20°

O Foyer do Multipalco Eva Sopher (Riachuelo, 1089) recebe nesta sexta-feira, às 18h, o 
lançamento e a sessão de autógrafos do livro

Gilberto Gil – O tempo é  
o nada que é tudo
(Ed. Memorabilia), do jornalista e escritor Juarez Fonseca. A data é ainda mais especial 
porque coincide exatamente com o aniversário de Gilberto Gil. O autor reúne na obra dez 
entrevistas e 30 comentários de shows e discos produzidos ao longo de mais de 50 anos 
de sua atuação em cobertura musical. O livro traça uma verdadeira síntese da história do 
Brasil por meio da trajetória de Gil, começando com a primeira entrevista em 1972, logo 
após o retorno do artista do exílio em Londres para se apresentar em Porto Alegre, e 
encerrando em 2025, ano em que o baiano trouxe ao Beira-Rio sua turnê de despedida 
dos grandes palcos, Tempo rei. Compositor com mais de 600 músicas, Gil sempre cantou 
temas como ecologia e política, tendo sido Ministro da Cultura e o primeiro músico negro 
na Academia Brasileira de Letras, onde ocupa uma cadeira desde 2022. 

A presença da ativista americana

Angela Davis
está confirmada em uma das 
atividades paralelas da 24ª edição 
da Festa Literária Internacional de 
Paraty (Flip) que acontece de 22 a 
26 de julho. O braço fluminense do 
Sesc anunciou que vai levar a 
escritora de 82 anos pela primeira 
vez ao encontro que celebra a 
literatura e as artes em Paraty, no 
Rio de Janeiro, para uma palestra 
em sua casa no centro histórico da 
cidade. Angela Davis é uma das 
principais feministas negras do 
mundo, antiga militante dos 
Panteras Negras e professora 
emérita da Universidade da 
Califórnia. É autora de ensaios 
importantes como Mulheres, raça 
e classe, e A liberdade é uma luta 
constante, ambos publicados pela 
Boitempo. Entre os destaques da 
programação oficial da Flip, que 
terá a poeta Orides Fontela como 
homenageada, estão a ministra 
Cármen Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal e Milton Hatoum, 
eleito para a Academia Brasileira 
de Letras (ABL) no ano passado.
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